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P r e s u p u e s t o s p a r a C e n t r a l e s e l é c t r i c a s 
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I C o n s t r u c c i ó n de m a t e r i a l 
m ó v i l y fijo p a r a f e r r o c a r r i l e s 
y m i n a s . — P u e n t e s y a r m a d u ­
r a s p a r a c u b i e r t a s . — P i e z a s 
f o r j a d a s y e s t a m p a d a s . — F u n ­
d i c i ó n de h i e r r o , a c e r o y o t r o s 
m e t a l e s . 

Compañías de ferrocarriles que tienen 

en sus líneas materiales construidos por 

i 

i t á i ? l 

• • • esta casa 
* * * * T a l l e r e s d e C o n s t r u c c i o n e s . M e t á l i c a s 

M A R I A N O d e C O R R A L 

Bilbao á Portugalete.— 
Norte y Madrid á Zarago­
za y á Alicante. Vagones 
-cubas de las «Bodegas 
Bi lbaínas>.—Bilbao á Du-
rango y San S e b a s t i á n — L u c h a n a á M u n g u í a . — B i l b a o á Le-
zama.—La Robla á Valmaseda y Luchana.—Bilbao á Santan­
der .—Caste jón a Soria.—-Villaodrid á Ribadeo.—Bilbao á las 
Arenas y Plencia.—El Astillero á On taneda .—Cantáb r i co de 
Santander y otros muchos ferrocarriles mineros y fábricas, 
como las de Castro-Alen, Mutiles, Hulleras de Sabero, Minas 
de Heras y de Nueva M o n t a ñ a de Santander, la Basconia y 
Altos Hornos de San F ranc i sco .—Tranv ías de San Sebast ián á 
Ren te r í a y de Bilbao á Durango y A r r a t i a . — T r a n v í a de Lina­
res.—Ferrocarril de Teberga á Trubia.—Andoain á Plazaola.— 
Aznalcollar á Sevilla.—Cala á Sevilla, etc. etc. 

Pídanse informes de esta Casa á los señores Ingenieros de las 

Compañías ferroviarias antes de deoidir sobre los pedidos de ma­

teriales, 

D h r e e e i o n t e l e g p á f i e a : C O f ^ a i i , B I L i B f l O 
1 



REVÍSTA BILBAO 
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F r i e d K r u p p A . G . - 6 r u s o n w e r k 

M A G D E B U R G . - B U C K A U ( A l e m a n i a ) 

P | Maquinaria para el beneficio de minerales, molinos y trituradoras para toda clase de materias. 

Grúas á vapor, h idrául icas y e l éc t r i ca s , Cargaderos mecán i cos 
Instalaciones completas de fábricas de cemento, material refractario, abonos minerales, aceites, 

H I linoleum, gomas, cables, material de plomo, etc. 
Representante p a r a el Norte de E s p a ñ a : 

L E O P O L D O L E W I I I . - - a n S e b a s t i á n . 

m 

m 

ÉS 

C O N S E J E R O D I R E C T O R G E R E N T E ; 

SOCIEDAD ANONIMA 
Í-OS 

T A L L E R E S DE CONSTEUCCION 

L A M E U S E 
Casa fundada el año 1835 en L I E J A (Bélgica) 

t lhECCIÓN PARA CARTAS Y TELEGRAMAS. 

O. P. T I M M B R M A N S , Ingen ie ro . 

Locomotoras de todas potencias para 
trenes de mercancías y viajeros - -
Ténders de toda capacidad - - - • 
Locomotora ténder con avantrén ra-
dial para líneas accidentadas de vía 
estrecha - - - - - - - - - - - - -

e H A N T I E R S M B U S B - S c l e s s i n L i é g e 

Máquinas de desagüe y de extracción 
y otras, para Minas, Hulleras, etc. - -
Máquinas soplantes y otras para 
Altos hornos, Fábricas de acero, 
Laminadores, etc., etc. - - - - - -

C O D E S A B C Y A 

Representante en Bilbao: D . E M I L I O Q U £ R I N r Plaza del Mercado (Ensanche) letra A 
Dlveseion telegiraflca; QUERIA « BinBHO Code R 8 Q 

T A L L E R E S D E Z O R R O Z A 
O F I O I H A S : Z o r r o s » , B I L B A O . — T ^ L S G B A M A B : b o r r o s a , B I L B A O 

CONSTH ÜCCION D S FUENTES, ealdera» d* mpar, lueíoi d» hurto, columnas y «r-
maduras % edificios. 

MAQÜ NAS D E VAPOR, turbinas, tomos, máquinas ¿*trn hacer remache», taladros 
de pared, h inhas de varios sistemas, transmisiones de movimiento. 

MA TM U A L PARA LA EXPLOTACION D E MINAS, tambores y freno» pare, plano» 
inclinadei, templadores para ídem, vagoneta» y volquetes para ti sutporte» d* mineral. 

HORNOb B E C A L C I N A R 

INSTALACIONES COMPLETAS DR «LAVADElíOS DE CARBÓN» 
ÚAS D E CORREDERA ¿mra talleres, con movimiento é, mano y por transmisión por 

Ctible, grúas para muelles, mcwtacarqas con freno automático. 
COLUMNAS D E FÜ^UICIO- encillas y de adorno. 
MATERIAL FIJO PARA FERROCARRILES, cambio» de vía. placa» firatortof, 

»emá f;wos, tanque», etc. 
LLA YMP m 9 0 0 0 de toda» dimensiones peora erniéncdone» i» mgua á vapor. 

informes y presupuestos francos á aulen los pida. 

i HISPJIIIIÍI ^ í 
SEGUROS do ACCIDENTES f 

í 

Ditfeeeión Pavtleulav del fioffte 

A S S I C U R A Z I O N I G - E N E E A L I 
- — — DE TRIESTE Y VENECIA — — -

- - S e g u r o s M a r í t i m o s - -

E L F E N I X 

UNION HULLERA Y METALÚRGICA 
de A s t u r i a s 

C o m p a ñ í a Genenal 
de Productos dnimicos del Abaño 

REPRESENTANTE EN VIZCAYA 
D . I g n a c i o d e A b a i t u a 

VICE-CONSUL DE LOS E. U. DEL BRASIL 
Oficinas: Calle del Tívoll ( C h a l e t ) . — T e l é f o n o 99 



REVISTA BILBAO 
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M A R I / e t U O i r O N 
J O S E F A _ 2 8 C U j f 
A M A L I A ^ Q ^ » 
R O S A R I O ^ O ^ . M 
A N T 0 N I A „ 5 0 . ^ 

D I R E C C I Ó N 
P O S T A L - A N T O N I O B L A N C O 

T E L E G R Á F I C A - B L A N C O ^ 

S E A L Q U I L A N - S E F L E T A N 

Compañía Trasa t l án t i ca 

Servicio directo de Bilbao para Habana 
y Veracruz 

El día 17 de Mayo saldrá de es e Puer­
to el vapor 

R e i n a l í L a C r i s t i n a 
Capitán, A. Fernández, 

para Habana y Veracruz. Combinaciones 
para el l i toral de Cuba, isla de Santo Do­

mingo, Centro América y Norte y Sur del 
Pacífico 

El día 29 de Abri l saldrá el vapor 

IBABUA Y COMPAÑÍA 
ANTES 

COMPAÑÍA VASCO-ANDALÜZÍ 

Servicio bisemanal de vapores 
de escala fija de 

B I L B A O Á M A R S E L L A 

V A P O R E S 

Cabo Corona 
Cabo Creux 
Cabo Esparte l . . . . 
Cabo Higuer 
Cabo Nao 
Cabo Oropesa . . . . 
Cabo Ortegal 
Cabo Palos 
Cabo Peñas 
Cabo Prior 
Cabo Queio 
Cabo Roca 
Oabo San Antonio 

Ts. 

1521 
1421 
1249 
1700 
149) 
1622 
1453 
1697 
1691 
986 

1691 
15S2 
1991 

V A P O R E S 

Cabo San Martín.. 
CaboS. Sebastián. 
Cabo San Vicente, 
Cabo Santa Pola., 
Cabo Silleiro . . . . . . 
Cabo Toriñana. . . , 
Cabo Tortosa..; . . , 
Cabo Trafalgar.. . . 
Ibaizabal . . . , 
I tá l i ca 
L a Cartuja 
Triana 
Vizcaya , 

Ts . 

1861 
1583 
1-16 
1626 
19S6 
1506 
1493 
1518 
792 

1070 
808 
748 
831 

C a r a c h e 

Capitán í5". Calzada, 
directamente para Santa Cruz de Teneriíe, 
Montevideo y Buenos Aires. 

Para precios y condiciones, dirigirse á 
los agentes de la Compañía Sres. Bargé y 
Compañía, Gran Vía, n ú m . 5 pral. 

L I N E A D E B I L B A O A. M A R S E L L A 
Salida de Bilbao todos los jueves para los puer 

tos de Santander, Coruña, Carril , Vigo, Huelva 
Cádiz, Málaga, Almería, Cartagena, Alicante. Va­
lencia, Tarragona, Barcelona, Palamós , Cette y 
Marsella. 

E l primero y tercer jueves de cada mes se recibi-
be también carga para los puertos de Algeciras, 
Adra Motril, Aguilas, Garrucha y San Fel iú de 
Ouisols. 

E l jueves 2 de Abril saldrá do este puerto 
el vapor 

CAbO TORTOSA 
Su capi tán, Tellecbea. 

Admite oargay pasajeros para los puertos citados 
L I N E A R A P I D A D E B I L B A O A B A R C E L O N A 
Salida de Bilbao todos los domingos para los 

puertos de Santander, Sevilla, Málaga, Alicante, 
Valencia y Barcelona 

E l itinerario de esta l ínea está hecho de manera 
que, salvo circunstancias imprevistas, el viaje de 
nuestro puerto v,A de Barcelona y viceversa, se ha 
ga en 14 días. 

E l domingo 5 de Abril saldrá de este puerto 
el vapor 

CABO SANTA POLA 
Su capi tán, Moreno. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos 
Para tratar de carga ó pasajes dirigirse á los 

consignatarios: Bergó y Compañía.—Oran Vía , 5 
principal. 

Charl 
Socios: cónsul 3, K c d ) k r - S u b í a n , Consejero del Comercio Exterior de Francia 

y F e r n a n d o W i i j s w c t l e r y B r u n e t 

T e l e g r a m a s : 

^ B u r d i g a l a 
/V 

C ó d i g o s : 

C o r r e d o r e s y C o n s i g n a t a r i o s d e b u q u e s 

m p m j reate ÍM b a q u * i ® WBIB J WBÁ 

SH1PBROKER, FORWARDINa AGKNT, GEN REAL MERCHANT 

C a s a e n B u r d e o s ( e s t ab l ec ida emsee) y L a R o c h e l l e - P a l l i c e 

Telegramas : " K C E H L E R " Bordeaux y L a R o c h e l l e ' P a l l i c e 

Correspondencia en español, francés, inglés y alemán 
— » - ™ 



RlVÍSTÁ B I L B A O 
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M á q u i n a p u n z o n a d o ­

r a ^ u n i v e r s a l " s e j ú n 

p a t e n t e d e J O J i J I 

combinada con 

tijeras y cortador de hierros 

J 
Cutrpo de la máquina 

garantizado inrompibíe, 
hecho dt hi§rro 

homogéneo y de acero 

C O N S T R U I M O S T A L E S M A Q U I N A S H A S T A L A S D I M E N S I O N E S M A S G R A N D E S 

• — Y CON C U A L Q U I E R A A B E R T U R A Q U E SE D E S E E 

N R Y P E L S & C o 

B E R L I N , S. W. (134) Alte Jakobstrasse, 9. 

DMsseldorf 

Graf Adolfstr, 89 i . 

® U O U R ^ A I v ^ » ' - • ; . = 

P a r i * (lOe) Londom W . 6 . N e w Y o r k 
lG9i, Ru« * Place Lafayette. 2f5, Strand, I, Hroaá Street 

G E R H A R Z & R O S E N * ^ l . D 
A M B E R E S 

D i r e c c i ó n T e l e g r á f i c a : 6 c r b a r z « — ^ m b e r e s 
l í i n p i - o s a g e n e r a l cJe t f a i í j s p o r * © c i ó t o d a o í a s e 

Expedicionts regulares para Bilbao, Santander, cada semana. 
Gijon, Yigo, Coruña, Ferrol, etc., cada diez días. 

SeTilla, Málaga, Alicante y Almería, cada diez días. 
Barcelona y Yalancia, cada semana. 

Tarifas reducidas desde y para toda estaeión belga, francesa y alemana. Navegación por el l ihin y hs Canales 
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R E V I S T A I L B A O 
M E R C A N T I L , M I N E R A . I N D U S T R I A L Y M A R Í T I M A 

ÓRGANO O F I C I A L DE L A C Á M A R A DE C O M E R C f O 

PRECIOS DE SUSCRIPCION 

Bilbao un año Ftas. 12,00 
Provincias id » 16,00 
Extranjero id Feos. lífiO 
.Numero suelto Ptas. 0,25 

"Id. atrasado . . . . - » 1,00 
L a REVISTA BILBAO circula entre los numerosos 

asociados á la Cámara de Comercio y Círculo Mi­
nero de esta Vi l la y se halla representada por to­
das las Cámaras de Comercio de la península y del 
Extranjero. 

DIRECTOR: 

L U I S R U Y - W U M B A 

SE PDBLKSA LOS S A B H D G S 
REDACCIÓN Y ADMINISTRACIÓN 

I b á ñ e z de B i l b a o , 12 

PRECIOS DE ANUNCIOS 

E n el texto l ínea Ptas. l,0t 
E n notas sueltas... . id » 0,50 
Comunicados id » 2,99 

L a REVISTA BILBAO está representada por las 
Cámaras de Comercio siguientes: Habana, Manila, 
San Juan de Puerto Rico, Ponces, Santiago de Cu­
ba, Cienfuegos, Argel, Buenos Aires, Burdeos, Cet-
te, Guatemala, L ima, Lisboa, Londres, Mójic©, 
Montevideo, Nueva York, Orán, París, Rcma.Tan, 
y Valparaíso . . 

CORHESPOflSflliES: 
Uondon H. C.-CommercialIntelligence Bureau 

Cecil House-57, Holborn Viaduct tJettasaletnetf Stvasse 48/49 
BoenosHRiffes 

E&fique Diez.—Iiittievs, 142 
Pnt^ís.—Soeiété Genérale de PablicHí 

LA RECLAME UNIVERSELLE—12, Boulerard de Stnubonrg 

A d o l f B l e i c h e r t y C . a 
P u e n t e s r o d a n t e s p a r a t r a n s b o r d o s 

G r ú a s . V Í A S A É R E A S 

V í a s s u s p e n d i d a s e l é c t r i c a s 

Transpoites por medio de cadenas y cables de t racción 

L E I P Z I G -

G 0 H L 1 S , 1 3 5 . 

HBaHHEHHHBi 

/ 1 4 ^ W 
' Medallas 
de oro y premios 

instalaeio 

b o s n e | o c i o s e n B i l b a o 

m i n a s d e C a l a 

FJ jueves celebró Junta general ordinaria aprobándose la Me-
mi n . ue 1906. 

E l ferrocarril de 9 i kilómetros, ha costado en totalidad pese­
tas 13.610.340^28. 

E l día 9 de'Marzo último se inauguró oficialmente al servicio 
público el ramal del ferrocarril de Castillo de las Guardas. 

E l movimiento de minerales arroja los siguientes datos. En 31 
de Diciembre de 1905 había en depósito en las minas y en San 
Juan 790.582 kilogramos. Se arrancaron en el pasado año 
216.112.126 kilogramos (de los cuales 253.199 eran de cobre y 
los restantes de hierro.) Se embarcó en dicho año un total de 
297.632.893. Quedó en fin de Diciembre último, un saldo de 

R E P R E S E N T A N T E S PARA E S P Á * A 

J O S E Y J U A N D E G O Y O A G A 

B i l b a o , Colón de Larreátegul, 15 y 17 (bajo) 

existencias de 9.069.615 kilogramos, en cuya cifra no están i n -
cluíáos otros 5.451.530 kilogramos existentes en el depósito de 
Cala y que no se le habían liquidado al contratista. 

L a liquidación de beneficios, contando con las 195,001,87 pe­
setas del saldo de 1905, arrojaun total de 1.867,696,10 pesetas De­
duciendo 227.244,46 por amortización de obligaciones, queda un 
líquido .de beneficios de 1.640.252,34, para cuya distribución s© 
propone: 

A fondo de amortización (para el material fijo móvil), 103.873; 
á fondo de reserva, 400.000; á los dos dividendos activos de 15 
pesetas por acción, 900.000; impuesto de utilidades sobre el divi­
dendo activo n.0 2, 8.910; remuneración de 7 1/2 0/0 sokre pesetas 
900.000 al Consejo de Administración 67.500; remanente para el 
ejercicio de 1907, 69.969,34. 

Se autorizó al señor presidente para que continúe las nego­
ciaciones iniciadas por algunos banqueros franceses que desean 
adquirir las minas y ferrocarril. 
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M A R C A 

mam A T L A S W ^ M M E & S U N D T 
A l m a c é n de m a q u i n a r i a y t a l l e r de c o n s t r u c c i ó t ) 

H u r t a d o d e A m é z a g a , 1 . — B i l b a o 

D E P Ó S I T O D E L A S COKREAS N O R U E G A S 

HB&ISTUADA 

de calidad superior, garantizada. Existencias siempre 
en almacén desde 25 hasta 507 milímetros aneho 
y de 3 á 6 telas de espesor — — — — — — 

C r ó n i c a m e r c a n t i l é i n d u s í r i a ! 

El comercio y la navegación 

Nuestro estimado y antiguo colega de Madrid la Gaceta de 
los Caminos de Hierro acaba de iniciar una laudable campaña 
destinada á poner de manifiesto el desarrollo de nuestro comercio 
en América, á la par que la situación de las vías férreas y nave­
gación de acuellas Repúblicas y el lugar que el pabellón nacional, 
menos conocido de lo que debiera y conviene al país, ocupa en su 
tráfico marítimo. 

Firma esos notables y útilísimos trabajos el conocido econo­
mista y geógrafo D . Eduardo Navarro, y por ellos se aprecia cuán 
susceptibles son aquellos mercados americanos de aumentar nues­
tras relaciones mercantiles, industriales y navieras, llegando 
E s p a ñ a á ocupar el puesto que merece por la laboriosidad de sus 
hijos, las simpatías que allí cuenta y el amor que millones de 
compatriotas sienten hacia este glorioso hogar de la vigorosa y lu ­
chadora raza que descubrió continentes y á ellos llevó lacivilizac ión. 

Billetes kilométricos 

La Cámara Oficial de Comercio, Industria y Navegación de 
Madrid, fundándose en los grandes perjuicios que la nueva tarifa 
proyectada por las Compañías de ferrocarriles, modificando la 
actual sobre los billetes kilométricos, ha de ocasionar al público, 
ha dirigido una exposición al ministro de Fomento rogándole que 
le niegue su aprobación. 

Las nuevas condiciones que las Compañías recaban es que se 
reduzcan los plazos para utilizar los billetes, que se aminore el 
número de personas, que se consideren como personas adultas los 
niños de tres á seis años, ques se establezcan como mínimum de 
recorrido cada 30 kilómetros, que se limite el número de esta­
ciones autorizadas para expender dichos billetes, y algunas otras 
que desde luego dejan sin efecto las ventajas que el público ob­
tenía á cambio de adelantar crecidas cantidades á las Compañías . 

Sociedad «Minas de Cobre de Nerva» 

E l Diario Oficial de la República francesa anuncia que esta 
Sociedad, domiciliada en Madrid, ha satisfecho los derechos lega­
les correspondientes de timbre de negociación sobre las 250.000 
acciones de la serie A , números 1 al 250.000, de un valor nomi­
nal de 50 pesetas cada una. 

La cotización de estos valores, por tanto, no ha de tardar 
mucho en la Bolsa de París , así como en la de Madrid. 

La Compañía Vasco Castellana 

Según referencias de la prensa diaria, se han reunido en el 
salón de Juntas del Círculo de la Unión Mercantil algunos obli­
gacionistas de la Vasco Castellana para ejercer una acción común 
contra la aprobación del convenio propuesto por esta empresa. 

Prohibición suspendida. 

E l Agente Comercial británico en Rusia, Mr . H Cooke, ha 
manifestado que, según la «Graceta Comercial é Industrial» de 
San Petersburgo, se ha decidido la suspensión, por un período que 
no excede de cinco años, de la prohibición existente contra la ex­
portación de minerales de hierro por el puerto de Krivoi-Rog, por 
la frontera oeste de Rusia. 

Compañía de los Carbones de Asturias 

En breve serán admitidas á la cotización oficial en la Bolsa 
de París las acciones de la Socieda 1 cuyo título encabeza estas 
líneas, constituida no hace mucho. E l capital social es de pese­
tas oro 2.750.000, dividido en 22.000 acciones de 125 pesetas. La 
Sociedad es propietaria de concesiones hulleras en las inmedia­
ciones de L a Robla. 

Sus acciones serán introducidas alrededor de 138 francos. 

Nueva Sociedad 

8© ha constituido eti Londres una Sociedad cuyo capital es 
de 15.000 libras esterlinas, con objeto de contratar con la casa de 
Het la construcción de uno de los ferrocarriles que por el Pirineo 
han de unir á Francia con España . 

Poco capital nos parece éste t ratándose d^ empresa de tanta 
importancia; pero ne deja de ser bueno que ya se hable de la 
costrucción de estas líneas. 

La Vasco Navarra 

Esta Sociedad de seguros de accidentes del trabajo á prima 
fija domiciliada en Pamplona tiene un capital de 4 millones, es­
tando sin desembolsar 3.482.895 pesetas. 

fin el ejercicio de 1906, después de crear una reserva de 
42.656,97 pesetas para atender á las resultas de reclamaciones 
judiciales y de destinar 149.381,64 para reserya de siniestros pen­
dientes y 102.861,48 para riesgos en curso con lo cual sus reser­
vas se cifran en 294.899,99 pesetas, quedu un beneficio líquido de 
31.450,50 que se distribuye «n la siguiente forma: 

Consejo y Dirección. 
Acciones 
Remanente. 

4.403,07 
26.870 

177.43 

Total igual. . . 31.450,50 

por 100 del capital desem-E l dividendo representa un 5 
bolsado. 

Tiene una cartera de valores de 555,515 pesetas, compuesta 
en su mayor parte de amortizable é interior y un inmueble valua­
do en 125.000 pesetas. 

Durante el año ha cobrado por primas 669.769,90 pesetas y 
ha pagado por siniestros 3^1.222,70. 
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r C O M P A G N I E b ' Á s S Ü R A N C E S G É N É R Á L E S ' ] 

C O N T R A I N C E N D I O S Y E X P L O S I O N E S 

— E> st t a 1 © o i d a © rx JE* e m í m 
Capital social (completamente desembolsado), francos . 
Reservas efectivas, francos 
Primas á cobrar, francos. 

2.000.000 
23.530.00® 
63.000.001 
88.530.000 Total de garant ías según Balance en 31 Diciembre 1905, francos. . 

S in i e s t ro s pasados hasta d i cha fecha, francos, m á s de • . 300.000.000 
Capi ta les asegurados, francos 18.150 435 000 

I Esta Compañía, la más antigua y rica de las francesas, ha repartido en 1905 un dividendo activo de francos 1.300 por cada 
acción dftl.000,0 sea «113t por 100 sobre •! capital. Sus acciones se cotizan acfualnnente en la BMsa de París á 2.400 por 100. 

S U B D I R E C C I O N E N V I Z C A Y A : G a y t á n y V i l l a b a s o . G r a o V í a , C . T . — B I L B A O 

D o n U u í s d e j S a l a z a r 

E l dignísimo presidente d» tan respetables entidades como 
son la Cámara de Comercio, la Junta dt obras del puerto, Com­
pañía de los ferrocarriles á% L a Rolila y otras importantes empre­
sas industriales, ha sido elegido para ocupar la presidencia de 
nuestra Sxcma. Diputación Provincial. 

Harto notorias son sus dotes, tanto personales como públicas 
y su entereza y respetabilidad en cuantos carjos de importancia 
ha ocupado, para qme nosotros hagamos un nuevo elogio de ellas. 

Su elevacién al más alto puesto administratÍTO de la provincia 
constituye un verdadero acierto y así unánimemente lo han reco­
nocido todos. 

Su discurso de salutación al tomar posesión de la presidencia, 
ha sido una nota sincera de patriotismo y de amor hacia lá región 
vascongada. 

Nosotros, que siempre hemos procurado alejarnos de toda 
cuestión política, no podemos menos que felicitar al Sr. Salazar y 
á la provincia toda, pues de sus gestiones podemos y debemos es­
perar mucho bueno y tenemos la seguridad de no equivocarnos. 

J í u e v a s j S o c í e d a d e s 
I f f i e M P T A » E N BL MOUSTRO MERCANTIL 

Alberdi, Beascoechea y Compañía.—Sociedad eoleetiva. D . 
Adr ián Alberdi y Asundabarrena, D . Luis Beascoechea y Eeha-
buru, D . Lino Araco y Martínez y D . Manuel Maza y J iménez 
tenían constituida desde el 15 de Octubre de 1904 una seciedad 
colectiva en documeato privado, que elevan á escritura pública, 
constituyendo una sociedad que tiene per objeto la compra y venta 
de maderas y el de trabajos de sierra, carpintería y ebanistería, 
para lo que tienen establecidos los talleres correspondientes eon 
las máquinas y utensilios necesarios. Tiene la sociedad su domicilio 
on Portugalete y cuenta con un capital de 216.059,25 pesetas, 
aportadas por los socies en metálico y efectos. L a duración de la 
sociedad será de dien años contados desde la íecha indicada. La 
marcha administrativa y la firma de la sociedad estarán á cargo de 
un Administrador gerente, nembrado cada dos años y que puede 
ser reelegido. La escritura pública fué autoriiada por el notario 
de P r e g á l e t e D . Carlos Moreno el día 24 de Enero último. 

* * 
Compañía de remolcadores «Ibaizábal».—Sociedad anónima, 

constituida por D. E-amóm de la Sota y Llano, en noutbre de la 
sociedad «Sota y Aznar» , D . Emiliano dé Arriaga y Eivero, do» 
Policarpo Eguiraun j Cortina y D . Domingo Ibarreche y G-oicoe-
chea, los tres en representación de la sociedad anónima «Servi­
cies Pluviales»; y D . Blas de Otero y Goenaga, D. Daniel de 
Echevar r ía y Echaniz y D . Kamón de A r r i b i y Beitia, por su pro­
pio derecho. L a sociedad tiene por objeto la explotacióm de re-

molcadores, algibes, manantiales de agua y las demás operaciones 
que sean necesarias ó convenientes para el desarrollo y comple­
mento de dicho objeto. L a Compafiía tendrá su domicilio en B i l ­
bao. L a duración de la sociedad será por t iei tpo indefinido. Se 
fija el capital social en 500.000 pesetas, representado por mi l 
acciones, al portador, de quinientas pesetas cada una, completa­
mente liberadas; á los susoriptores de acciones se les admitirá en 
page de ellas les remolcadores-alfibes «Ckacharramendi», «Ton-
torramendi*, «Aif», «l ía», «Eusko» y «Aitor> y los manaatiales 
«Estrella de Ore», «Valle» y «Entrambasafuas», por el valor de 
quinientas m i l pesetas. E l capital social podrá aumemtarse ó dis­
minuirse por acuerdo de la junta ge»eral de accionistas. L a com­
pañía estará regida y administrada por la Junta general, el Con­
sejo de administración y los directores gerentes. Se constituyó la 
sociedad por escritura pública otorgada en esta villa ante el nota­
rio D . Isidro de Erquiaga con fecha 13 de Noviembre de 1906. 

¡ Q u i é n e s G a n d a r i a s ! 

España Nueva en su edición del martes publicó u i a crónica 
relacionada con las elecciones del distrito de Gruernica. 

Esta crónica es algo así eomo las que publican los franceses 
de cotas de España . Con esto queda demostrado que su autor 
Amgusto Vivero ha cometido tales ligerezas é inexactitudes que 
parece propiamente que la crónica está escrita en Babia. 

Hablando del Sr. Gandarias diee: 
«La Providencia es siempre misteriosa en sus designios. Ayer 

este apreciable señor G-andarias vivía ignorado, quizá compo­
niendo minutas, acaso escribiendo, con maravillosa letra inglesa, 
firmas en un talonario. Su existencia pertenecía por entero á la 
familia. La historia de su sosegado vivir se encerraba en los es­
trechos límites del libro de gastos caseros. Hoy toda E s p a ñ a sabe 
del Sr. Gandarias que es un gran hombre: esa cifra—¡50.000 du­
ros;—pone sobre su sombrero de copa un nimbo glorioso » 

Nos duele, muy de veras, que se escriba con taato desconoci­
miento, y que así se llenen las columnas de los grandes rotativos. 

E l Sr. Gandarias es uno de los jóvenes de más prestigio en el 
mando de los negocios; es activo, laborioso y de grandes iniciati­
vas; y así se explica que presida los consejos de Administración 
de la Unión Española de Explosivos, Talleres de Deusto, La Bas-
conia, Ferrocarriles de Amorebieta á Guernica y Pedernales; 
pertenece á los consejos de las compañías Altos Hornos de Viz­
caya, Hulleras del Turón, Argentífera y Anglo-Vasca de Córdoba, 
Alcaracejos, Bilbao á Portugalete, Vasco Asturiana de Navega­
ción, Círculo Minero, Liga Vizcaína de Productores y otras mu­
chas en las cuales por sus excepcionales condiciones ejerce gran 
influencia. 

E l Sr. Gandariss lleva representando el distrito de Guernica 
siete legislativas seguidas y su voz se ha dejad© sentir en el Par­
lamento cuantas ocasiones se le han presentado para defender 
los intereses morales y materiales de Vizcaya. 
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Valores locales de la Plaza i e B i lbao-Ul t imi c i t í z ac lón 

TÍTULO DE LA EMPRESA 

Ó COMPAÑÍA 

A C C I O N E S 

Banco de Bilbao 
» de Vizcaya 
» Crédito Unión Minera 
* Gnipuzcoano 
» de Vitoria 
* Asturiano * 
* de Gijón 
» de Vigo t ' " 
» de Burg-os 
» Industrial Gijonés 
» Hispano Americano 
» Mercantil de Santander 

Ferrocarril de Bilbao á Durango 
» de Bilbao á Portugalete 

. » de Santander á Bilbao 
» de Durango á Zumárraga . . 
» de Amorebieta á Guernica . . . 
» de Elgoibar á San Sebastián. . 
* de Castro Alén (ordinarias)... 
» de Castro Alén (especiales).,.. 
» de La Robla á Valmaseda.. . . . 
» Vasco Asturiano 

Compañía Naviera Bilbaína (Aznar) 
» » Bat 
» » Vasco Cantábrica 
» » Vascongada (Abáselo) . . . . 
» ' » Internacional (Abaitua).. 
» » Rodas o i 
» » Unión 
» » Cantábrica 
» » Uriarte 
» A u m r á o.. 
» Navií ra L a Actividad 
• Anónima de Navegación 
» La Blanca 
» Vasco Asturiana 
» Algo'rteña 
» Olazarri 

Sociedad AnónimaA. Hornos de Vizcaya 
» » Unión Resinera Española 
»' » Unión de Explosivo». 
» * Talleres de Deuato . . . 
, » Tubos Forjado» 
» » L a Basconia 
, » Casa Dotesio 
» » Tranvía d« Bilba» á 

Dnrango 
» Auxiliade Ferrocarrileg 
» » Ahlemeyer 

Compañía de Seguros Aurora 
L a Polar (Depto. e n g a r a n t í a 50 Vo) 
Sociedad Minera Argentífera d« Córdoba. 

» » Anglo Vasca, de Córdoba 
» » Alcaracejoi, en Córdoba 
» » Almadenes, en Córdoba. 
» » Peñaflor, en Sevilla 
» » Cala, en Huelva 
» » Hulleras de Sabero y 

anexa» 
* » Sierra Menera, em Termal 
» » Irün y Lesaca 
» • Cabárceno 
» » Argentífera de Almafrera 
» • Hulleras de Guardo.. . . 
» » Collado del Lolio. 
» » Atilana 
• » Villaodrid 
» * Sierra Alkamilla 
» Hidrámlica del Fresser 
» Hidre Eléctricas 
« j» Berástegui 
» » Tras-oz-Montea 
» » Minería Vascongada.... 
» » General de Mimería 
» Construcciones metálicas 
» Constructora de Obras pública». 

Siadicato Minero Rodas 
Castillo de las Guardas 
Sociedad Azufrera del Coto de Hellín 
Azmaga y Mestanza 
Papelera Española 
Artes Gráficas 
Centro Minero Bilbaimo 
Bodegas Bilbaínas 
Sdad. General de Industria y Comercia 
Diques Euskalduna 
Minas de Heras 
Marítima Bakia 
Sd. Gl . Azucarera Española , preferente 

» » » ordinaria. 
Vapores da Sota y .Aznar 
Compañía Naviera Bacbi 

a 
5» Sí. 

132 • 
175 » 
189 » 
125.50 » 
7* p 

169 » 
43.33 » 

108.5» » 
23 p, 
151.60 » 

128 * 
112 » 
126.0» i 
<n % 
70 » 
16 » 

103 » 
13* » 
M.0» » 
6«.25 » 

I » 
36 » 
31 » 
60 » 
28 » 
49 » 
82 » 
11 » 
60 » 
4Í » 
28.69 • 
60 » 
77 , 
94 » 
66 » 
64 , 

263.90 • 
190.09 » 
809 „ 
187 , 
119 , 
85 » 
M » 
78 , 
»8 , 
16.16 » 
«6 » 
92.50 » 

240 , 
140 » 
88 » 

115.79 » 
86 » 

187.76 » 

61 » 
119 » 
61 » 

220 » 
139 » 
9i » 

162 , 
14 » 

159 » 
309 0/o 

II » 
111 » 
36 » 
57 » 
48 » 
8S » 
89.99 » 
•6 » 
9i » 
129 » 

118.69 » 
10 » 
»«.69 » 
89 » 

100 » 
77 » 

2̂ 3.00 » 
87 » 
4 » 

1*8 » 
79 » 
36 » 

103.00 » 
60 » 

F E C H A 
de la operación 

Día Me» 

A b r i l . . . , 

E n e r o . . 
Stbre. . . 
A b r i l . . . 
Oetubre. 
Dicbre.. 
A b r i l . . . 

Diabre.. 
A b r i l , , . 
Abr i l . . ., 
Novbre. 
Dicbre.. 
Agesta. < 
Enero . . 
Díobre . . 
A b r i l . . . 

A b r i l . . . 
a 

Febrero. 
rMarzo... 
Febrero 
Mayo.. . , 
Marzo.. , 
Junio. . . , 
A b r i l . . . . 

Diebra.. 
J u l i o . . . 
Octubre 
A b r i l . . . , 

Diabre.. 
» 

Febrero 
Jul i o... 

Octubre 
Diobre: , 
A b r i l . . . 

» 
Dicbre.. 
Febrero. 
Enero. . . 
Diebra., 
Abril . . , 

a 

A b r i l . . . , 

A b r i l . . . , 

Agesta. . 
A b r i l . . . . 
Marzo. . . 
A b r i l . . . . 
Febrero. 
A b r i l . . . . 
Marzo, ., 
A b r i l . . . . 

S tbra . . . , 
E n e r a . . . 
Jun ia . . . . 
A b r i l . . - , 
Stbre. . . . 
A b r i l . . . . 

» 
Octubre, 
Junia . . , 
A b r i l . . . . 
Febrero , 
Mayo.. . , 
A b r i l . . . . 

» 
Junio . . . 
Agosta., 
A b r i l . . . . 

» 
J u l i a . . . , 
A b r i l . . . . 
Diebra.. 

Año 

1907 
1997 
m i 
1907 
1907 
1904 
1907 
1901 
1906 
1907 
1907 
1906 
1907 
1907 
1901 
190 
IflOS 
190? 
1906 
1907 
m: 
1907 

K90T 
1907 
190T 
1906 
1908 
1907 
1906 
1906 
1906 
1907 
1906 
19051 
1901 
1907 
1907 
1907 
1907 
1907 
1902 
1905 
1906 
1906 
1903 
1906 
1907 
1907 
1906 
1907 
1907 
1906 
1906 
1907 
1907 

Iy97 
1997 
1997 
1901 
1997 
1902 
1907 
1907 
1907 
1907 
1997 
1907 
1906 
1901 
1906 
1903 
1906, 
1902, 
1902 
1907 
1902 
1906 
1907 
1907 
1903 
1907 
1907 
1905 
1901 
1994 
190Í 
l!»06 
1907 
1991 

CAPITAL 

Pesetas 

39.900.000 
15.909.000 
20.000.900 
5.999.009 
3.009.900 
8.909.990 

10.900,990 
6.090.909 
3>09.900 

.15.099.000 
199.009.000 
8.000.000 
6,825.000 
6.000.000 

12.509.000 
2.769.000 
1.250.000 
4.609.000 
1.600.000 
1.000.000 

19.264.000 
12.900.000 
6.000.00Ó 
2.590.000 
8.090.000 
3.125.000 
2.600,000 
1,800.900 

16.000.000 
6.900.000 
8.990.000 
8.999.000 
8.900.000 
2.709.000 
8.090.000 

10.090.000 
6.099.00Q 
7.000.900 

32.750.000 
20.090.000 
25.000.000 
1.000.00o 
1.609.000 
7.900.000 
1.350.000 

2.150.000 
2.000.000 

30,000.000 
[30.000.900 
100 000.000 
1.500.000 
I.500.000 

000.000 
0.000.000 
4.500.900 

15.000.000 

5.009.900 
2.009.000 
5.000.00 
1.500.00i 
5.699.0»(í 
4.900.900 

82,500.099 
4.900.090 
4.090.000 
1.000.000 
3.000.009 

20.009.00Q 
2.500.099 

650.091 
12.500.909 
5.009.900 

12.609.000 
10.000.000 
5.509,004 
7.609.000 

19.000.009 
6.«00.009 

to.ooo.toi 
600.00< 

6.000.000 
6.00*.09} 

25.000.09e 
15,000.000 
6.690.901 

350.900 
143 millo 
48,009.008 
9.600.090 
1.009 006 

0% 

899 
250 
260 
590 
500 
500 
400 
§90 
500 
500 
6O0 
509 
Md 
600 
509 
600 
600 
600 
609 
500 
600 
400 
600 
600 
600 

.500 
600 

1000 
500 
600 

1908 
600 
600 
600 
600 
590 
609 
500 
60Q 
260 
100 
600 
500 
590 
590 

600 
250 
500 
600 
250 
50 
59 

M! 
250 
500 
609 
500 
89fi 
600 
50(i 
500 
i m 
509 
260 
809 
509 
50(i 
500 
690 
600 
260 
269 
609 
600 
260 
500 
600 
184^9 
ÍM 
100 
26a, 
691 
609 
601 

loto 
509 
599 
%69 
809 
690 

Todo 
66 Vo 
*0 «/o 
60% 
69 0/0 
89 "/o 
Todo 
69 Vt 
29 7. 
Tada 
89% 
» % 
Todo 

Todo 
80% 
M "/o 
Nada 
60% 
Todo 

85*0/o 
» 

Ta d a 

Teda 
80 7o 
Todo 

36 7. 
Tad« 

Toda 

76 7o 
10% 
6 % 

28 7o 
Tada 
90 7o 
£ 0 % 
86 7o 
Todo 

'/o 
Todo 
iva% 
Toda 

A oaJ 

69 pis 
19 » 
4 » 

t í » 
12.69 

18 pts 

6 pts 

8 pts 
11.26 
86 pttf 
39 x 
26 1 
20 x 

35 pts 
66 » 

19 pts 

26 pts 
2% 

22.60 
6 pts 
6 » 

76 » 
17.60 
60 pts 
26 » 
18 » 

69 pts 
10 « 
89 x 

8 % tjo 

6 pfcs 
IT ada 
16 p. 
18 p. 

89 pis 

18V, 

3.60 p. 

8 pis 
6 

6 pts 

16 pts 

16 pts 

Se­
mestre 

E l total de pesetas nominales negociadaadurante la semana, fué: 
Fondos públicos, 525.700.—Acciones de Sociedades 1,338,900. 
142.800. Total 2.007.400. 
Valores extranjeros: Libras, 17.060. Francos, 135.164. 

-Obligaciones id . 

£ a m i n e r í a en G u i p ú z c o a 

Durantejel primer trimestre del corriente 
año recaudó el Tesoro en esta provincia 
20.17f,9f pesetas por el impuesto de canon 
de superficie sobre la propiedad minera. 

La recaudación obtenida por el impues­
to de 3 por 100 sobre la explotación, en el 
mismo periodo, ascendió á 9.628,17 pese­
tas. 

Existían en Guipázcea en 31 de Marzo 
próximo pasado, 818 concesiones mineras 
de distintas clases de mineral, eon una su­
perficie de 12.122 hectáreas y producción 
para el Tesero per el impuesto de eanon de 
b2.717,74 pesetas anuales. 

No se hicieron concesiones en el primer 
trimestre del corriente año, siende, en 
cambio, caducadas nueve M i n a s , con una 
extensión superficial de 148 hec tá reas . 

Estuvieron en explotación en el referido 
trimestre dos minas de plomo, des de zinc 
y tres de hierro; en total siete. 

Su producción fué la siguiente: 
De mineral de hierro, 2DÍ.585 quintales 

métr icos, valorados en 146.181,10 pesetas. 
De plemo, 87. i20 quintales métricos, con 

valor de 40.1J4 pesetas. 
Y de mineral de zinc 138.595 quintales 

métricos, valorados en 91.140,80 peseta». 
El total de la producción fué, por tanto, 

de 480.300 quintales métricos de los diver-
•o» minerales antes citados, con valor de 
277,458,»0 peseta». 

El impuesto del 3 por 100 para el Tesoro 
asciende á 8.324,27 pesetas. 

Unión Minera Ibérica 

Con e»te título se constituyó, kace algún 
tiempo, una Sociedad anónima, por los 
Sres. D. AlSerto Thiebauty Laacín, don 
Inocencio Sela y Sampil y D, Josó María 
López y Monte». 

E»ta Sociedad se constituyó por cin­
cuenta años y »u objeto prineipai es ejer­
cer la industria minera en la forma más 
amplia que autorizan las leyes españolas, 
extensivo á la compraventa de mineral de 
todas clases; lomar en préstamo cantida­
des con ó sin hipotecas, por obligaciones; 
prestar cantidades en ij;ual forma hipote­
caria á otras Compañías, Sociedades ó 
Ásociacione». 

El domicilio social es en Madrid y el ca­
pital primitivo de 200.000 peseta», repre­
sentado per 2.000 accione» de á 100 pe»e-
tas cada una. Las acciones serán al porta­
dor, así que tenga» un desembolso de 50 
por 100 de su valor nominal. 

Los etorgantes suscribieron totalmente 
el capital en la forma siguiente: el señor 
Thiebaut 1.930 acciones; el Sr. Sela, 20, y 
el Sr. López, 51. 

Posteriormente, por escritura pública 
otorgada en 1.' de Dioiembre último, se 
ha elevado el capital social á 1.000.000 de 
pesetas, dividiéndole en C.000 accioaes de 
500 pesetas una, de las que se emiten por 
akora la mitad, ó sea 1.500,010, equivalen­
te» á Í.0U0 acciones, quedando lo restante 
en cartera. 

La vxpresada cantidad de 1.500.000 pe­
setas queda distribuida de la manera si­
guiente; el Sr. Thiebaut, en representación 
de la Sociedad general de Industria y Co­
mercio, 2.000, ó sea 1.000.000 de pesetas; el 
mismo, en su nombre propio, 930, ó sea 
465.000; el Sr. Sela, en representación del 
Sr. López Montes, 50, ó sea 25.000; el mis­
mo, en su nombre propio, 20, ó sea 10.000. 
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j t o t a s s u e l t a s 

Una importante Compañía francesa ha 
adquirido los externaos pinares que los se­
ñores Mazarredo y A d á n de Yarza po­
seían en el distrito de Marquina. 

E n breve comenzará la explotación de 
los pinos destinándolas á la coníección de 
tranvías para ferrocarriles, calculándose en 
600 toneladas «1 total de la madera apro­
vechable. 

Decíase ayer que una «ompafiía Mavie-
ra que había sufrido grandes reveits haliía 
vendido á otra también domiciliada en es 
ta villa cinco de sus buques en la cantidad 
de 1.935.000 pesetas. 

Hemos recibido el primer n ú m e r o de la 
publicación quincenal «Revista d« Vizca­
ya», á cuyo saludo correspondemos, de­
seándola muchas prosperidades. 

B a n c o de B i l b a o 

Aprobadas por la Comisión Ejecutiva de 
Obligacionistas de Osuna las facturan pre­
sentadas para el cobro del 12.° dividendo 
de 8 pesetas por obligación, se anuncia á 
los depositantes en este Establecimiento 
pueden acudir á percibirlo previa presen­
tación de los respectivos resguardos de 
depósito. 

Bilkao 24 de Abri l de 1907.—El Secreta­
rio, Jerónimo de Uria. 

COMISIONES Y REPRESENTAGION16 

Persona kien relacionada y muy G«no-
cedera del comercie en sus distintas ma­
nifestaciones, admit i rá cemisiones para 
trabajarlas en Bilba» y en toda España. 

Dirigirse á Luis García.—Bilka». 

C u í s V i l l a n g ó t t ) ^ P r i e t o 

F r e c u r a d « r de I « s T r i b u n a l e s 
Cid, M principal BURGOS 

C a p a t a z f a c u l t a t i v o 

Se ofrece para la direccióm de itinas y 
toda clase de trabajos referentes á la pre-
fesión. 

l a fo rmar ín en esta Ádminisiraeién. 

I I T E R E S A R T E J LA I N D U S T R I A 

DISnCEUSTUTI MASCO OLMOS 
coa U A L ramumo DB UÍTBNCIÓH. — FOHKSA OB «A»*» 

L los 8rM. Ármaderts. IndastrlalM, M&^alttictat 
7 Oompaftíaf d« f«rrte&rrilas a* Ua rasomisada al j i 
«•radltada 

DESINCRUSTANTE MARCO OLMOS 
toa maraTilloaoa raanitadoa obtlana, fnm% i 1» 

fiar qua quita taa antiguas loemstaeioaes. «Tita k 
arma Bión da las mismas an toda olasa da asidoras, 

sin ataear an lo m&s mínimo i ninguna elaaa da ss*-
4al.—Depositario y raprasantanta único an Bilbaa 

A V A L A 

TÍTULO » E LA EMPRESA 
Ó COMPAÑIA 

OBLIGACIONES 
F .rrocarril de Bilbao á Du-Í l.*hlpotaca 

rangrc. .»2.a » 
» de Bilbaa á f or-| 1.» amijsion 

tugalete (2.a » 
» de Durango á Zumárraga 

serie... de Tudela á Bil­
bao . . . . . 

I l . a 

delaRoblaáVal-Jl-lhiP°tec& 
m^6A&í Deuda pref. 

•o'ongacion á Zorroza, 1." amislán 

De Santander 
Bilbao 

F r-oaarrll de Elgoibar á San) l-'^Pot6011 
Sebastian.... i 3'a ^ 

11." hipoteca 
1." hipoteca 

(Ramales) 
\ 2/ id. id . . . 

del Cad^gua, 1." hipoteca... 
da Santander ál 1.* hipoteca 

Solaras (2.* » 
» da Luchama á Munguia...... 
» Amorebieta áftuernicay Luno 

G irreteras de la Diputación da Vizcaya... 
S ciedad Minera Hulleras del Turón 

* » Hulleras da Sabaro y 
anexas <. •. 

Co apalía Naviera Vascongada (Abasólo). 
» » Bilbaína (Amar). . . , . . . 
* • Bat 
» • Aurrará 

luatti áa Obras del Puerto da 
Bilbao 

lyuntamlenta de Bilbao 
rjalón Resinera Española.. . . . . 
izufreva Coto H e l l i m . . . . . . . . . 
Sociedad Cf-enaral Azucarera. 

empta. 

Ultima 
cati-

zación 

99.60 

99 
1«0 
«4.25 

115.50 
m.so 
75 
6« 
98 

109.59 
80 
•9.50 
39 
96.75 

100.2i 
109 
190 
199 
190 
34 
79 

190.75 
190 

98 
98.50 
8* 
86.09 

199 

199.59 
191.19 
98.7» 

199. itf 
9S 
9S.7S 

F I O L A 
de la oparaaién 

Día Mes Año 

Abr i l . . 
Maya.. 
Abr i l . . 

» 
Marzo. 
Abr i l . . 

Saptbre. 
Jnaia. .*. 
A b r i l . . . 
Febrera. 
Maya. . . . 

J u l i a . . . 
A b r i l . . . , 

Oetubra 
Abrii . . . 
Novbra. 
Junio . . 

A b r i l . . . 
E n e r a . . . 
Abril . . . 
J u n i o . . . 

Abr i l . . . . 
Enero . . . 
Febrera. 
Abril . . . 
Enero. . . 

Marzo,.. 
A b r i l . . . 
A b r i l . . . . 
Agosto . 
Dicbre. . 
Febrera. 

mi 
1909 
1907 
1907 
190T 
190f 
1107 
1907 
1903 
1992 
1903 
1902 
1903 
1903 
1903 
1907 

1909 
1907 
1901 
1904 
1901 
190S 
1992 
1997 
1803 

1907 
1997 
1907 
1997 
1901 

1997 
1907 
1907 
1904 
1902 
1906 

•bligaalones 
amitidas 

Wúm. 

8.909 
8.999 
9.800 

10.000 
19.000 
68.009 
68.009 
47.009 
29.099 
14.300 
5.099 
5.099 
8.009 
4.631 

12.009 
13.000 

19.000 
10.090 
2.000 
3.000 
2.009 
1.609 
1.260 

12.844 
8.099 

8.0«9 
8.909 

12.0*9 
6.900 
3.099 

19.000 
11.999 
34.746 
4.000 
4.009 

599 
600 
509 
500 
500 
590 
599 
SS» 
509 
599 
600 
500 
500 
590 
600 
509 

500 
609 
500 
690 
609 
509 
6M 
609 
S90 

ÜO 
508 
600 
699 

599 
699 
600 
m 
109 
600 

Oblíraeianas 
amartlzadás 

Número 

92 
63 

256 
208 
26 

81 

b. 90 p. 
3 

27 
11 
12 

238 

131 
48 
68 

297 
19S 
14 

5.330 
80 

397 
3.941 
1.177 

2.448 
290 

2.374 
463 

Interés 
que 

prodaae 
por 100 

G t i i z m e i t n t s d e ¡ a S w n e r , J e ¡ a s j e l s m * i e ^ H b m e , 

y P a r í s 

B O L S A D E B I L B A O 

4 por 100 parpétu* interior 
Serie F , de oO.OOO pesetas noasinaies. . . 

• E , de 15.000 » » . . . 
» D, da 11.990 » » . . . 
• de 5.009 » » . . . 
« B, da 1.590 » % . . . 
a Ai da 500 » • . . . 
• • y I , de 100 y 200 

fia diferentes series . . . . . . . . 
4 ñor 190 amortizarle 

Serie F , de 50.900 pesetas nominales. . . 
» E , da 25.800 » » . . . 
• » , de 12.990 » » . . . 
• C, da 5.009 » » . . . 
• B , 4a 2.600 » a . . . 
» A, de 60é » » . . . 

Bu di'trentes series 
4 por 100 perpetuo exterior (Estampillado 

Serie F , da 24.000 pesetas nominales. . < 
12.000 » » . . . 

» » . . . 
E , da 

* i ) , da 6.009 
* C, da 4.090 
* B , da 3.009 
* A, da 1.000 
* « y 

Sn diferentes series 
París cheque . . . 
tundras chaq.ua . . 

Día 21 Día 28 Día 24 Bia 25 Bía 28 Día 27 

81.69 

lid.85 
27 90 

82.80 

101.25 

119.55 
27.88 

83.00 

191.20 
191.20 

110.69 
27 97 

£3.09 
» 

83.99 

82.80 

101.59 
191.50 
101.59 

110.90 
27.91 

82.79 

88.00 

110.415 
27.91 

S3.05 

27.80 

B O L S A B E MADRID 

Sonta perpetua 4 por 100 interior. . . . , 
Deuda anaortizáble 5 ̂ or 100 
^coianas Banca España 
iaaianes Compañía Arrendataria de Tabacos. 
C A M B I O S ] ^ d r e s vista 

I París id 

Día 20 

82.4 s 
191.10 
448.00 
490 00 
27.97 

110.90 

Día 22 

82. «5 
101.14 
443.50 
499.Ott 

jí7.90 
110.70 

Día 23 

82.85 
i 01 25 
445.09 
409.25 
00.90 

110.70 

B O L S A D E P A R I S 

Francés „ 
RentaExteriar aspaáal estampillada 
14. Rusa 1906 

14.14. anticuas [ 
Brasil 
F . C . Norte España, accianas 
Ferraearriles Andaluces, obligaciones 1.a 
Rio Tinto . . . 
Tharsis 
P. O. Norte España, obligaciones 1.a . . . . . . . . 
I d . Asturias, obligaciones 1.a ; 
BanooNaoional México 
Bilbao . • > . . . • • . . , . # 
'jondios , 

Día 29 

94.40 
94.42 
bl.SO 
00.00 
fcS.T» 

;i9.09 
000.09 

.28*.00 
203.00 
373.00 
357.00 

.01(5.00 
451.50 
25.20 

Día 12 

94.4 i 
94.10 
8Í.45 
73.76 
83.50 

28t>.0O 
000.99 

2.8 LO.90 
204.00 
373.00 
35«,90 

1.917.09 
450.50 
15.1S 

Día 23 

94.60 
94.25 
k8.89 
00.00 
83.50 

270.90 
325.99 

.322.00 
204.90 
878.90 
357.00 
.OOO.ffO 
451.75 
26.19 

Día 24 

82.99 
101.59 
446.99 
400.50 
27.08 

110.75 

Día 25 

«2.79 
191.40 
441.59 
490.50 
27.78 

110.40 

Día 24 

94.50 
94.17 
S<.82 
73.66 
8a. 25 

269.90 
322.00 

2 314.09 
205.90 
873.99 
357.90 

1.017.09 
26.18 

451.50 

Bía 25 

94.57 
94.16 
89.10 
•0.00 
82.76 

266.00 
321.90 

8.355.09 
208.00 
371.00 
355.09 1 
018.09 
25.17 

451.24 

Día 2( 

82.76 
101.40 
445.00 
400.50 
27.78 

110.36 

Bía 26 

94.55 
94.11 
S8.90 
00.09 
83.89 

279.00 
385.99 

3.3*7.00 
203.90 

¿878.00 
' 858.00 
1.016.09 

25.16 
452.50 

http://chaq.ua
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I m p o r t a c i ó n d e l E x t r a n j e r o d e s d e e l 2 0 a l 2 6 d e A b r i l 

et4 
586 
586 
587 
588 
58) 
590 
691 
592 
593 
694 
595 
596 
597 
593 
599 
600 
601 
602 
603 
604 
605 
606 
607 
608 
609 
610 
i l l 
612 
613 
«14 
615 
616 
617 
618 
619 
620 
621 
622 
623 
624 
62i 
626 
687 
628 
629 
«30 
•31 

Aparejo 

Vapor 

22 

23 

24 

25 

•,¡6 

Pabel lón 

Español 
Inglés 
Español 
Inglés 
Alemán 
Inglés 
Español 

o 
Inglés 

» 
Belga 
Español 

A lemán 
Inglés 

• 
Holandé 
Noruego 
Inglés 

Español 
Uruguay 
Español 
Inglés 
Noruego 
Inglés 
Español 

» 
Inglés 
Francés 
Español 
Inglés 
Noraego 
Español 
Noruego 
Damés 
Inglés 

» 
Español 
Danés 
Español 

Inglés 
Alemán 

Matrícula 

Bilbao 
WMtby 
Bilbao 
Cardiff 
Hamburgo 
Swansea 
Bilbao 
Idem 
Sunderland 
Q-lasgow 
Amberes 
Bilbao 
Idem 
Idem 
Hamburgo 
N. Sbields 
Idem 
Rotterdam 
Predriksvor 
Middlesbro 
Gardiff 
Newcastlo 
Cari i f f 
Bilbao 
Montevideo 
Bilbao 
Cardiff 
Obristianía 
Soutkamyto 
Bilbao 
Idem 
Glasgow 
L a Roehelle 
Barcelona 
Liverpool 
Cliristianí a 
Bilba» 
Cbristiania 
Copenhague 
S. Sbields 
Falmouth 
Bilbao 
Copenhague 
Gijón 
Bilbao 
Idem 
Cardiff 
Hamburgo 

Nombre del buque 

Kontzesi 
Enterprice 
Arcbanda - . . . 
Jane Radoliffe... 
Albingia 
Sunligbt 
Neguri..-. 
Santiago 
Hedworth 
Cartsdyke 
P. Elisabetb 
Oobetas.. 
Diligente 
Griñón 
Pried Krupp 
Waterville 
Coronilla 
Louise •• 
Pino Branch 
Severn 
Ragusa 
Kuarvater 
Sari of Dum-riea. 
San Miguel 
Criarte núm. 4 . . . 
Donata 
Lyndburst 
Avoca. 
Segura 
Algorta 
Olaifarri 
Mangara. 
Ville de Bayoane 
Bazán 
Lugano 
Cassiopeia 
Gí-etso 
Scandinar ien . . . . 
Harald 
Innesmoor 
Carn Brea 
üata l iü 
Kai 
Ant.0 Velázquez . . 
Uribitarte 
Portugalete 
Collivaud 
Santo» 

96 
1241 
129» 
1128 
2923 
704 

1167 
1316 
<5t 

1040 
1540 
1372 
9S9 

1541 
730 

1241 
821 

1314 
1022 
3125 
805 

1047 
879 

1135 
13S9 
413 

1343 
903 

3036 
1305 
1521 
1153 
78» 
534 

2̂ 04 
1038 

887 
1207 
«38 

1059 
76 

858 
760 

1032 
1340 
871 

3114 

Capitán Cargamento 

Sumas 
L . Olaeta....". 
J . Rutberford. . . . 
S. Lnzárraga 
J , "Williams 
0. Rantzan 
A. O. Welcb 
7. Zaragoza 
J . A. Madariaga.. 
Z. A. Lucas 
Ge. Me. Glashams,. 
G. Rein 
J . Blasco 
J . J . Zalvidea . . . . 
J . Traa» 
G. Breckwoldt.. . . 
R. M. Kay . . . . 
W. Young 
B. T. « o c k b o l t z . . 
K . Knudsen 
R. Hayas 
1". Ninnes 
W. B. Potts 
W. Humpkrey. . . . 
P. Urizar 
J . Apraiz 
S. Mendezona . . . . 
J I . Pearce 
J . Toss. 
E . W. Morrison... 
T. Undabarrena,. 
N. Imaz 
W.'Morgan 
D. I f i co las . . . . . . . . 
V. Llorca 
W. Knigbt 
C. Lodrey 
1. San José 
B. Borrasen . . . . . 
C. A. Schmidt 
W- Ste»le 
J . Thomas 
C. Cortázar. 
C. Kurtzbals 
M. Muñiz 
M, Aguirre 
S. Larraur i 
W. (¿ainton 
W. Haveker 

anteriores.... 
General 
Lastre 
General 
Lastre 
De tránsito 
Lastre 
Fosfato 
Lastre 
Idem 
Idem 
General 
Lastre 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
De tráns i to 
Lastre 
Idem 
Carbón 
Lastre 
Idem 
General 
Lastre 
Idem 
General 
Carbón 
Lastre 
Idem 
Idem 
General 
De tráns i to 
Lastre 
Carbé» 
Lastre 
Idem 
Idem 
Idem 
General 
Lastre 
General 
Lastre 
Carbón etc. 
Lastre 
De tráns i to 

50 >— 

0-5 
0 S 

170027920 

1971739 

3O28860 

920496 

2770544 
» 
» 

TOTALES... 17871IS5» 820395* 220'09̂  : 

M 8° 

8194819 

9136 

• 
so o 
oq 1-1 
o 0 

2982b8933 
88053 

» 
6994 

2517200 

47783 

1971789 

100891 

902 
302S860 

115893 
» 
» 

920496 
» 
» 
» 
0 

124211 
» 
1482 
» 

298«»49 

Procedencia 

Bayona 
Burdeos 
Newcastle 
Saint Nazaire 
Hamburgo 
S. d'Olonne 
Pert Imglis 
Saint Nazaire 
Cbarente 
Saint Nazaire 
Amberes 
Cbantenay 
Burdeos 
Nantes 
Rotterdam 
Saint Nazaire 
Bass Indre 
Rotterdam 
Saint Nazaire 
Habama 
L a Roehelle 
Bayona 
Newport 
Burdeos 
Idem 
Liverpool 
Cbantenay 
Nantes 
Soutkampton 
Newcastle 
Rouen 
Saint Nazaire 
Nantes 
Hamburgo 
Liverpool 
Nantes 
Cardiff 
Rochef ort 
Burdeos 
Saint Nazaire 
Brest 
Bayona 
Idem 
Gónova 
Burdeos 
Newcastle 
Bayona 
Amberes 

Consignatario 
ó Corredor 

Atanasio Aróizaga 
A. Aznar y 0.a 
Fél ix Abáselo 
Griffitha Tate y C.a 
Edmundo Couto y 0.a 
Martyni Martyn y C.a 
Tomás Urquijo 
Yda. áe Salvidegeitia 
J . Wild y Compañía. 
Martyn, Martyn y C.a 
Chávarri y Compañía 
Fél ix Abásele 
í d e m 
Chávarri y Compañía 
Erkardt y Compañía 
Vda. deSalvidagoitia 
Maoleod y Compañía 
Erhardt y Compañía 
Martyn, Martyn y 0.a 
Carlos Maruri 
Vicente Correas 
Griffiths Tate y C.a 
Hijos de'Astigarraga 
Miguel P. Ferrer 
Acha y Andoin 
Real de Asúa y 0.a 
José Olivares 
Macleod y Compañía. 
Carlos Maruri 
Sota y Aznar 
J . Wild y Compañía. 
Vicente Correas 
J . L . Olloqui 
H. de Azqueta 
Atanasio Aréizaga 
Agencia J . Wild y C.a 
Sota y Aznar 
Martyn, Martyn y C.a 
José Olivares 
Griffiths, Tate y f .a 
Martyn, Martyn y C.a 
Atanasie Aréizaga 
Miguel P. Ferrer 
A. Aznar y C.a 
Ulpiano de la Torre 
Seta y Aznar 
José Picaza 
Edmundo Contó y C.a 

I m p o r t a c i ó n d e C a b o t a j e d e s d e e l 2 0 a l 2 6 d e A b r i l 

• e 

435 
436 
437 
438 
439 
440 
441 
442 
443 
444 
445 
446 
447 
448 
449 
450 
451 
452 
4í>B 
454 
455 
456 
487 
468 

23 

24 

26 

Aparejo 

Vapor 
* 

* 
Baland.1 

» 

Pailefeot 
» 

Vaper 
Goleta 
Vapor 

Baland.B 
Vaper 

Pabellón 

Español 

Nombre del buque 

María Gertrudis.. . . , 
Felisa , 
Aller 
Libe 
San Pedro 
Rosario 
Nueva Unión 
Concepción , 
Unión núm. 2 
María , 
fiizkaya 
María Pilar , 
Purifioaeión 
Bazán 
O. Bermeano 
Reocin. . . . . . , 
Cabo Sil eiro 
Gijón 
Hernani , 
Espera naa 
Chorrocha., 
Cabo Oropesa 
María Clotilde 
Antonio Velázquez. 

ti o 
H-• M. 
¡O CE SP o [o . 

56 
17 

121 
22 
30 
20 
20 
1» 
20 
34 
30 

114 
74 

534 
5» 

148 
675 
446 
266 
184 
16 

809 
30 

751 

Capitán 

Sumas anteriores, 
Suárez 
Cruz 

Sánchez 
Ibarlucea 
Egurrola 
Urroaolo. 
Radiola 
Ssteibar 
Marcue 
Uribe 
Mareue 
Díaz 
Andonegui 
Llorca 
Viña 
Fernández 
Bergé 
García 
Piñole 
Quintana 
Aránzamendi . . . . 
Urrutia 
López 
Muñiz 

TOTALES. 

o-2 
? * . o 

63537356 

190000 

82 00 ; 
42(y»()t 
3200i« 

«6292851 2181018 

n 

2493510 

43500 

124000 

• o & SO o •icnj 
CKJ H 
o 0 

94945585 
30000 
1800 

190008 
40730 
38960 
14008 
13880 
43508 
8200 

31800 
21900 

1A3043 
121008 

3020 
1242C0 
lí«¿t00 
18283ü 
826600 
420808 
328080 

3160 
28748̂  
91840 

118813 

98244969 

Procedencia 

Huelva y Vigo 
Santoña 
Gijón 
San Sebast ián 
Pasajes 
San Sebast ián 
Leqneitio 
Zumaya 
Leqneitio 
Bermee 
Leqneitio 
Santander 
Zumaya 
Gijón 
Zumaya 
Campesancos 
Val. yAlieante 
Gijón 
Idem 
Idem 
Leqneitio 
Barcelona esc. 
Rivadeo y esc. 
Barcelona ese. 

Receptores 

Varíes 
Orden 
Caries Maruri 
E . de Arriaga 
Orden 
Idem 
E . de Arriaga 
M. Zamacona 
B. de Arriaga 
Idem 
Idem 
Varios 
Francisco Lópe^ 
Orden 
ft. Ai^neta 
Varios 
Idem 
Orden 
Idem 
Portillo, Ibáñez y C. 
E . de Arriaga 
Varios 
Idem 
Idem 

Consigna­
tario 

ó eorredoi 

Gareía 
Vicuña 
Gareía 
Arriaga 
Vicuña 
Arriaga 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
García 
Vieuña 
Azqueta 
Idem 
Gareía 
Bergé y C.a 
Vicuña 
Idem 
Ferrer 
Arriaga 
BergóyC.a 
García 
Aznary C.a 



2? Ákríl 100? RKVÍSTA BILBAO 199 

B U Q U E S S ^ V I - r l O O ® 

Exportación al Extranjero desde el 20 al 26 de Abril 

O 0-

585 
B8<i 
5S7 
68» 
5 89 
630 
591 
592 
593 
594 
5')ñ 
ñi'b 
5»7 
69B 
599 
600 61»! 
6©2 
tí()3 
604 «95 
606 
697 
60S 
6*9 
610 
611 
612 
613 
614 
615 

20 

26 

Apa­

rejo 

Vap. 

Pabellón 

Alemán 
a 

Inglés 0 
íí«rueg© 
Inglés 

Español 
Inglób 
Alemán 
Uruguaj' 
Inglés 
Español 

• 
Inglés 
Español 
Inglés 
Español 
Inglés 

Españal 
Sueco 
Inglés 
Alemán 
Inglés 
Español 
Francés 
Inglés 

* 
Danés 
Alem án 

Nombre 

del baque 

Sumas anteriorei 
Electra 
Albingia 
Severn 
Discovery 
Ora 
Beechgrovc 
fS-regynog 
Plencia 
Snnhgbt •. 
Orconera 
Horacio 
Segura 
Archanda 
Arriluze 
Raajusa 
Sardinero... . . . 
Hedwortb 
Donata 
Lyndhurst 
Mangara 
Diligente 
Phyllis 
Knarwater • • 
Fried K.rupp 
Knterpri.TB 
Rivas 
Ville de Bayonne 
Cartsdyke 
Jane Radcliffe... 
Harald 
Santos 

t ~ 
'12 
a je 
O 9 

417 
29. . 
-i 2o 

9.0 
1017 
1 ,4, 
104. 
704 
S Id i''6> iJio 

i 24i 

ióí 
652 
48-

1343 

u.sa 
9Vd 
yt'á 

li:4í 
7o0 

12 1 
17S1 
785 

1040 
lílb 
• 207 
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TOTALES . . . . 
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¡3 ? 

102̂ 17714') 

304,1051' 
Z¿o0 ).0 
!áál»240 
24623 JII 
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1 .OJ AU 
1910220 
3269970 

8.9i7s0 
30l)-»J60 
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303367u 
24b95 0 
2.Í20150 

2452dt" 
¡60^23" 
3112190 
806 IHOO 
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2>3432<i 
2 -7.it) >0 
30041.0 

^0 
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42.5250 

l0924,-»74t0 421D250 4l!>9716 28>74228 

3i5655n 

1037 
a 
245 

11 If. 
45185 

576 
1000 
» 951 
s 
738 

513̂  2011 
16'i 

13!-: 
29;i 

213̂ 71 
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2Í438S53 
9140 

1074o 

50 

27665 

•¿91 
» 
» 
n 
3.7;l 
» 
» 

124 

* 
23 

b2 27c 

C. Hoppe y Compañía 
Edmundo Oouto y C.a 
Carlos M*ruri 
Portillo, Ibáñez y C.ft 
Félix Abáselo 
Martyn, Mart.yn y C a 
Agencia J , Wild y C.a 
Paroociia Iron Ore .. 
Martyn, Martyn y C.a 
Erhardt y Compañía 
Ecbevt.ay Larrínaga 
Carlos Maruri 
Macleod y Co npañía 
A. Aznar y C.a 
Sydney J . Dyer 
Gustavo Motsohman 
Agencia J . Wild y C.f 
Real de Asúa y C.a . 
Gustavo Motschman. 
Sydney J . Dyer 
Fél ix Abáselo 
Luis Ocharan 
G-riffiths Tate y C.a.. 
Erhardt y Compañía 
A. Aznar y C.a 
i . M. de las Rivas . . . . 
Viguera y Maestre... 
Martyn, Martyn y 0.a 
Gríffiths, Tate y C.a. 
Gustavo Motschman. 
E . Couto y C.a.. 

Destino 

Amberes 
Vcruz. y esc. 
Southampto 
Oardift 
Glasgow 
Barrow 
Middlesbro 
Idem 
BritonFerry 
Rotterdam 
Idem 
Hab. y Verz 
Middlesbro 
Cardiff 
BritonFerry 
Boulogne 
Middlesbro 
Liverpool 
Cardiff 
A.rdroasan 
Newport 
Middlesbro 
Idem 
Rotterdam 
Cardiff 
Jarrow < 
Bayona 
Ayr 
Cardiff 
Middlesbr ) 
B Aires 

Punto 

d© oarg» 

Uribit \rte 
Pto. exterior 
Idem 
Cadagua 
Luehana 
Portugaleta 
'ladagua 
Orconera 
Triano 
Orconera 
Portugaleta 
Pto. exterior 
Tnano 
Orconera 
Portugalfitp 
Cadagua 
Triano 
Uribitarte 
F . Belga 
Portugalete 
Luehana 
Cadagua 
Portugalete 
Orconera 
Idem 
Triano 
Portugalete 
Triano 
Orconera 
F . Belga 
Pto.exterior 

Nombre de la mn a 
seguí; factura 

(General) 
Idem 
Idem 
Mal a espera , 
J u lia na 
Milagros y Trinidad 
Malanspera 
Paraocha 
Rubia y Vetitura 
Depésito Luehana 
Milagros 
(12 pasajeras) 
Aur. 8. Est . Nia Conf. Lor. Petr. 
Depósito Luehana 
Milagros y Victo riana 
i íálaespera 
San Antonio y Sol 
(Vía Gijóa) 
Cota minero Franco Belga 
Catalina, Juan y Justa 
J uliana 
Mala es pe r a 
San Antonio' 
Depósito do Luehana 
Ide m 
Unión y Amistosa 
Dolores y Pepita 
(Jonfiauza, Rubia y Socorro 
Pareocha 
Ooto minero IT. Belga 
(73 pasajeros) 

Mineral exportado durante la semanas para el extranjero. 6S.2S0.330 k Sabotaje, S4 3.4^3 k. T^íal. 69 12 3.7d3 k. 

Exportación de Cabotaje desde el 20 al 26 de Abril 

• 2 
d e 

412 
413 
414 
415 
416 
417 
418 
419 
420 
421 
422 
423 
424 
425 
426 
427 
428 
439 
43Í 
431 
432 
433 
434 
436 
436 
437 
438 
439 
440 
441 
442 
443 
444 
445 
441 

21 

22 

23 

25 

•parejo 

Vapor 

Patache Pañebot • Patache Paflebot 
Vapor 

Pailebot Vapor 
» Patache Baland.a Vapor 

Patache Baland.a Pailebot Vapor 

Pabellón 

Español 

Noml re 
del buque 

1—i 

O 9 

Sumas anteriores. 
Ibaizábal . 
Carmen 
C. Asturianos 
Cabo S. Sebast ián 
San Anto l ín 
María Magdalena 
María del Carmen 
Comercia 
Benigno 
Tres Amigos 
Carmen Angeles.. 
Nuevo S. Antonia 
Consuelo 
Esperanza 
Mosquitera 
Besós 
San Francisco . . . . 
Chío 
Adbia 
Cabo Palos 
Emilio 
Unión núm. 2 
Javellanos 
Kontzesi 
Pepín 
Aller 
San Andrés 
Nueva U n i ó n . . . . . 
Bizkaya 
María Meraade» • 
María Gertrudis . 
Bazán 
Arminza 
C. Bermeano 
Libe 

4i6 
632 
362 
a5¿ 
ib 
75 
62 
.4 
47 
40 
28 
46 
4,» 

104 
99 

277 
40 

266 
12*1 
123J 

36 
20 

265 
96 
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40 
20 
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122 
ñ6 

534 
1561 

50 
22 
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518S0 

» 
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» 

» 
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93630 
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1Q> 

^ c 
O 9 
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1057123 

222 

7.j67 

657 

a'B 
2o 
4821 2:Í 

3)0 

13171 

510 
14'i 

i-, a 
!• B 

2097156 

527 )9 
1000 

2Í500 
810, 

1U60) 
1600 

» 

6900 
b7l>0 

1000 t 

5*00 
2»00 
63 0 

24100 

496250 2366256 

5930S73d 

33448 
» 

1095325 
l¿22i 
98701 
3376 

1.7615 
38129 
9370 
2039. 

43 ¡860 
20ÜUit 

408100 
» 

1373793 
40140 
26979 

3.)4ü0.. 
27 'UOü 

22»70 
31513 

133095 
55r7(. 

36 26 i 

6412702o 

destino 

Pravia 
Barcelona y escalas 
Gijón 
Barcelona y escalas 
Lequeitio 
Vivero y escalas 
Rivadeo y escalas 
Vivero y escalas 
Vega de Rivadeo 
Id. y Navia 
Lequeitio 
Gijón 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Avilós 
Idem 
Castro 
Barcelona y escalas 
Luarca y Navia 
Lequeitio 
Gijón 
Avilós 
Pravia 
Gijón 
Idem 
Lequeitio 
Idem 
Gijón 
Rivadeo y escalas 
Vi l lagareía 
Castro 
Gijón 
San Sebast ián 

Cargadore* 

Lastre 
Varios 
Lastre 
Altos Horno? y otr* s 
Varios 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Arriaga y Compañía 
Lastre 
Idem 
Idem 
Idem 
M. Taramona (T) 
L . Castillo 
A. Aréizaga (T) 
Lastre 
Altos Hornos y otros 
Varios 
Arriaga y Compañía 
A. Hornos de Vizcaya 
Sd. Gral, Idtria. y C.0 
Lastra 
Idem 
Idem 
Arriaga y Compañía 
Idem 
Varios 
Idem 
Lastre 
Idem 
Idem 
Varios 

http://2
http://-7.it
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Y por último, el hombre de todos estos meracimitntos es propie­
tario de las ricas minai de Ollargan y cuanta 37 años de edad. 

Vea, pu«s, el popular e ilustre cronista qué ignorante vive en 
este mundo y calcule cuantos miles de obreros vivirán del esfuer­
zo moral y material del Sr. Grandarias, que toda su distracción es: 
trabajo, trabajo y trabajo. 

Tome nota Aujusto Vivero. 

El Anuario Ée la Marina Francesa 
E l Comité central de Armadores de Francia, cuyo domicilio 

social está en Farís; 16, calle Ohauveau-Lagarde, ajaba"de editar 
su Anuario (1) que el elemento de la marina mercante esperaba 
cju ciorta impaciencia. E i núan ro de las e:nprasas armadoras que 
en él tiguran representa más del 99 por 100 del tonelaje francés 
agregados á los puertos de la metrópoli, de las colonias ó del 
extranjero, lo que permite decir de ese repertorio que os el de la 
marina nacional. 

E l primer capítulo de la obra da informes múltiples sobre 
todas las empresas armadoras francesas, desde la Compañía de 
grandes trasatláiuic js, hasta el más modesto armador de la pesca 
o del remolque. Cada buque está en él mitmciosamente definido por 
sus características más variadas: la ley, bajo cuyo régimen se en-
cueatrá, su señal distintiva, el registro de clasificación al cual está 
aaejo, ei servicio á que está afecto, I U matrícula, sus diferentes 
tonelajes, su capacidad comercial (en volumen, en paso, en rapi­
dez d<é cargamento y en alojamientos para pasajeros, etc.); su 
fuerza en caballos, su velocidad en los ensayos, sas fechas de oois-
trucción y abanderamiento bajo el pabellón francés, etc., etc. Se 
encuentran, así mismo, en esta parte, iniicaciones que en vano se 
buscarían en ninguna otra obra y que deben interesar particular­
mente á la defensa nacional; por ejemplo, el número de hombres 
de tropa y de caballos que cada buque mercante puede embarcar. 

E n el segundo capítulo áe la obra se detallan las actas legis­
lativas ó administrativas interesantes á la marina mercante: leyes, 
decretos, disposiciones, ordenanzas, circulares administrativas ó 
ministeriales coateniendo decisiones, aun aquéllas que han sido 
transmitidas manuscritas, desde el momento en que su publica­
ción es de todos los tiempos, decisiones ó avisos del Consejo de 
Estado, así como los del Tribunal de casación que presentan so­
lución de cuestiones, y finalmente, las leyes más antiguas relacio­
nadas con ciertai circunstancias ^ue pueden verse repreducidas y 
que, por esta razón, no se encuentran derogadas de hecho. No se 
han omitido más que las dispoiiciones derogadas con fecha 1.° áe 
Enero de 1907 y las que las disposiciones recientes dejan l i a 
efecto. Esas leyes van precedidas de una tabla alfabética y analí-

. tica de las materias que contienen y que constituyen de cualquier 
suerte, un resumen de ellas. E l autor no ha temido alargar esta 
primera tabla de manera que ninguna de las palabras bajo las 
que puede presentarse una disposición al espíritu pueda olvidarse; 
se encuentra así tal decisión que se recuerdan hasta cinco ó seis letras. 
Esta tabla, recapitulando en cada una de sus palabras la serie de 
disposiciones que coa ella se relacionan, permitirá encontrar inme­
diatamente el texlo legislativo ó administrativo que regula la 
materia que pudiera interesar á cada uno. 

Bln la tercera parte de la obra se insertan todos lo» tratados, 
convenciones, declaraciones, contratos, acuerdos, relaciones, pro­
tocolos, reglamentos internacionales, etc., que rigen las relaciones 
marítimas entre Francia y los países extranjeros. A ella se han 
añadido las traducciones de las principales leyes que en los otros 
países pueden ser aplicadas á los buques franceses. Este capítulo 
será particularmente apreciado por los capitanes, á quienes es 
así mismo indispensable, en efecto, conocer las leyes y reglamen 

{\) tísta obra constituye, como la anterior (publicada en 190't) 
un magnifico volumen, grande, en cuarto, de 700 páginas , ele­
gantemente e n c u a d é r n a l o en tela verde y cuyo precio es de 20 
francos ejemplar, siendo los portes de cuenta del comprador. (El 
peso del tomo es de cuatro kilogramos) 

(De venta en esta Administración.) 

tos que les conciernen en los puertos extranjeros, como los que 
rigen en los puertos franceses. 

En fin: la cuarta parte da la nomeaolatura de las principales 
casas de la industria y cemercio marítimos; la utilidad de esta 
nomenclatura es demasiado evidente para que sea necesario 
hacer resaltar sus ventajas. 
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k i k entre el vapnr y la eleetrieidad en lís íerroiarriles 
Desde la aparición de los primeros ferrocarriles eléctricos se 

empezó á discutir si reemplazarían ó no á los aaovidos por loco­
motoras de vapor, y esta discusión, en el terreno de la práctica, 
es hoy día una verdadera lucha que sólo acabará cuando las vea-
tajas de uno sobre el otro sistema sean tan grandes que »o dejen 
ugar á la menor duda, cosa que por ahora aún no se vislumbra y 

que, si no cambian los términos del problema ó, mejor dicho, si no 
se presenta un gran perfeccionamiento en uno ú otro sistema, tar­
dará en vislumbrarse, porque ambos están ya tan arraigados y tie­
nen tantas razones para esistir que difícilmente podrán destruirse. 

Para los tranvías, la cosa está resuelta en favor de la electri­
cidad. Ka los Estados Unidos, sobre un conjunto de 39.525 kiló­
metros de tranvías urbanos que existían á fines de 1903, el 97 
Dor 100 utilizaban la tracción eléctrica por trole ó por acumula­
dores. L i electricidad también ha confirmado su superioridad so­
bre el vapor en los t ranvías interurbanos. 

Sobre los ferrocarriles propiamente tales, la cuestión es ya más 
discutible porque la conveniencia de utilizar la fuerza eléctrica ó 
de vapsr depende de varias causas, entre las que figuran, en p r i ­
mer lugar, la longitud de la línea, la importancia del tráfico y la 
proximidad de fuerza hidráulica. 

L i Railroad Oazette, basándose en estudios concienzudos, ha 
establecido que las líneas de vapor no puedan luchar con las eléc­
tricas, tratándose de recorridos pequeños ó medianos, que pernai-
tan una intensidad de tráfico considerable y precios de transporte 
reducidos. L a principal ventaja de la eleetrieidad consiste en la 
posibilidad de substituir, sin aumentar los gastos, con varias uni­
dades automotrices de partidas frecuentes, un convoy único de la 
misma capacidad total con tracción de vapor. 

Aproximadamente se calcula que, con el mismo gasto y para 
el mismo servicio, la electricidad puede proporcionar cinco veces 
más trenes que el vapor aunque de una capacidad cinco veces 
menor. E l nAmero de asientos es el mismo y, por lo tanto, con el 
mismo beneficio se aumenta la comodidad de los pasajeros, lo 
que redunda en aumento de tráfico. 

No obstante lo apuntado, las ventajas de la electricidad sólo 
son reales entre ciertos límites, pues si bien en pequeños reco­
rridos son indiscutibles, cuando la longitud de las líneas va au­
mentando aquéllas disminuyen en tales términos que, pasado 
cierto límite, el vaper reconquista su antiguo pueste y la elec­
tricidad es de difícil aplicación. R. Roy Morris, en el documen­
tado estudio de la Railroad Oazette, fija éstos límites em la pro­
ximidad de 100 kilóosetros. Otros especialistas norteamericano 
admiten solamente 50 kilómetros para la longitud extrema de 
líneas eléctricas con rendimiento ventajoso. 

La práctica confirma, en general, estos límites, ya que son 
pocas las vías férreas que teniendo un recorrido.directo de más de 
100 kilómetros, utilizan la electricidad como fuerza motriz de 
sus carruajes. 

A pesar de lo expuesto, hay en los Estados Unidos algunos 
ferrocarriles eléctricos que traspasan aquellos límites, como son el 
de Indianópolis á Lima (Ohio) que tiene un recorrido de 303 k i ­
lómetros y cuyos trenes circulan con una velocidad de 45 kiló­
metros por hora; el del Lake Shore Electric, de Cleveland á To­
ledo, con una longitud de 193 kilómetros y una velocidad de 40 
kilómetros por hora y otros de menos importancia. 

E l ferrocarril que lleva mayor velocidad en los Estados Uni ­
dos es el de la «Northern Texas» , que hace el servicio rápido pa­
ra el transporte de diarios entre Fo t^a l l y Dallas, que, con las 

| paradas, recorre 64 kilómetros por hora. 
Desde luego que al hablar de la longitud de una línea no que-

remos decir su desarrollo, sino la distancia emtre los dos extre-
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mos, porque l a i líneas de los t ranvías ó de los ferrocarrilles urba­
nos pueden tener mucko desarrollo y, no obstante, estar encerra­
das en un perímetro cuya mayor diagonal sea de pocos kilómetros. 

Mn algunos casos conviene utilizar la fuerza eléctrica á pesar 
de que la línea sea de gran longitud; esto sucede, por ejemplo, 
cuando se tiene fuerza hidráulica económica, y mejor si está es­
calonada á lo largo de la línea. 

E n vista de las ventajas é inconvenientes que reúnen ambos 
sistemas de tracción, para sumar las primeras y restar los segun­
dos ha surgido la idea de uu sistema mixto, puesto en práctica ya 
en algunas líneas, entre las que merece citarse la de la «Compa­
ñía de Orleans», eu Francia, que tiene explotación eléctrica en los 
arrabales de Par í s , hasta Juvisy, y conserva la traccióu á vapor 
en sus trenes de gran línea. 

E n este estado se encuentran hoy día los dos sistemas de lo­
comoción. L a lucha se sostiene con poderosas razenes por ambas 
partes, y un aumento en el peso de uno de los platillos har ía in­
clinar la balanza, hoy bastante equilibrada, por trabajar cada sis­
tema dentro de su esfera de acción más favorable. 

B o l e t í n m i n e r o 

Fletes de m i n e r a l 
Cartíigena á Maryport, vapor ¡razo, 7/3 F. D. 
Bilbao á Boulogne, vapor 3.30U toneladas, 5/6. 
Idem á Newport, 3 vapore», 4/4 Va-
Idem á Ayr. \apor X , 4/7 Va-
Cartagena á Maryport, vapor 3.100 toneladas, 7/3 F. D. 
Idem á Rotterdam, vapor 4.800 tonelada», 7/6 F. T. 
Huelva á idem, vapor Crimdon, 8/6 F. D. 
Ideaa á idem, vapor Veloz, 8/6 F. D. 
Idem á Granville, vapor Munin, 8/ (Tinto). 
Arzew á Ardrossan, vapor Wisbeek 6/ F D. 
Santander á Rotterdam, vapor 2.1*0 toneladas, 5/3. 
Bilbao á Middlesbro, vapor Maloohn, 4/9. 
Idem á idem, vapor Douglas, 4/7 1/2-
Idem á idem, vapor X, 4/10 Va-
Cartagena á idem, vapor Whitby 6/ F. D. 
Almería á Gardiff, vapor Camrose, 5/ F, D. 
Hornillo á Porthcawl, vapor 2.309 toueladas, 5/ F. D. 
Bilbao á Dunkerque, vapor Portugalete, 5/6. 
Idem á Rotterdam, vapor Algoria, 5/-
Vivero á idem, vapor Banderas, 5/-
Castro Alen á Middlesbro, vapor Victoria, 5/1 Va-
Burdeos á Gardiff, vapor 1.300 tonelada», 5/9 (pitwood). 
Lisboa á idem, vapor Helga, 1/3 (id.). 
Cartagena á Filadelfla, vapor 5.000 toneladas, 8/9. 
Forman á Middleabro, vapor 3.800 toneladas, 6/-
Almería á id., vapor 3.500 tonelada», 5/9. 
Astillero á Rotterdam, vapor 2.900 toneladas, 5/-
Pa»ajes á idem, vapor Abanto, 5/3. 

Fle tes 
En el mercado de fletes hay alguna pequeña animación en el 

Mar Negro. Los flete» de carbón de salida se sostienen firme». 
Mercado de carbones 

El mercado de carbones continúa ea el mismo estado á los 
tipos de 17/6 á 18/3 los Gardiff superiores; 16/9 á 17/6 los de segunda 
y 16/ á 16/9 lo» Monmouthshires f. á. b. 

B u s c a r n o s v a p o r e s p a r a ¡ a s c a r g a s s i g u i e n t e s : 
Madera 

450 »td». (100 planea») de Brakestadt, embarque Julio á Dunker­
que, freos. 33.-

910/1050 std». de Trangsund, embarque Julio á Dunkerque, fran­
cos 30/31.-

500 stde. (pequeña» madera») de Lofholmen, embarque 15 de 
Julio á Dunkerque freos. 39.-

650/750 std». de Brakestadt y Raamo, embarque 15 de Julio á 
Bordeaux freo». 52.-

800/850 std». de Brake»tadt, Raumo, Lovisa, embarque Julio á 
Bordeaux, freos. 52.-

1150/1250 »td«. de Brakestadt, Raumo, Trangsund, Lovisa, em­
barque 15 de Julio á Bordeaux, freo». Í9/50.-

500/600 std». de Trangsund, Soma», Lovisa, embarque Septiem­
bre á Bordeaux, freo». 51.- > 

Mine ra l e s 
2.fc09 toneladas ó m á s de Huelva á St. Petersburg Qulujerosky 

á uno» 10/-

Newcas t le , en Tyne 25 de Abri l de 1907. 

(Remitido f r los Sres. Chioers & Frase r) . 

Plomos. Hoy los desplatados extranjeros valen de L. 19-16 3 ¿ L. 
20-2-6 y i@s ingleses de L. 20-7-6 á L. 20-12-6 por 1016 kilogramo.,. 

Los argentíferos á L. 20-1-10 í/% 
La plata fina. Bisponibie á 3¿ 5/8 peniques.-Entrega á dos .ae-

ses á 32 72 pe.iiques.—Todo por onza inglesa. 

3 meses. 

Estaño 
» 

Londres 

Gobre—«Standard» 
» » » 
» Best Selecteá . . . 

«G M» 
» » 3 meses 

» Inglés.—Lingotes 
» » —Baritas. . . 

Plomo.—Español 
Hierro. —Escocés.—Warrant . 

» Middlesbro. . . . 
» Hematites . . . . 

Acciones. Rio-Tinto . . . . 
» Tharsis 

Plata 
Exterior Español 
Cambio á 3 mif. 
Régulo de antimonio. . . . 

26 de A br i l de 1907 

Libras 

1G4-10-0 
101-10-0 
112 
193 
190 
197 
198 
19 

00-0 
00-0 
10-0 
00-0 
00 0 
17-6 
65/9 
58/3 
76/0 

94-12-6 
8-07- 6 
30-5/16 
93-0/0 

00-0/00 
92-0-0 

THOMAS MORRISON Y G.*—BILBAO 
Cartagena 

Plomo en barras 46 k. Ptas. 23 18 
Sulfures Linares 78 Q/0 . . . . » » 1615 
Garbonatos del 50. . . . . . . » » 9 20 
Hierro (Descargador) 50 por 100 ptas. tonelada 7'00 á 8 96 
Hierro 30 por 100 h. 15 mang0 y 11 0,0 sílice » » 17c50 á 17,57 

I n f o r m a e i ó n m a r í t i m a 
I M P O E T A O I O N D E L E X T R A N J E R O 

duques con carga entrados en este puerto desde el día 20 al 26 oe 
A Bril de 1907. 

DIA 20.—Vapor español KONTZESI. De Bayona: 7500 k (ablrs 
pino, J. Abrisqueta; 600 barriles vacíos. Hija de J. Vanderhaeghe. 

Vapor español A R G H A N D A . De Newcastle: 1 piaza 3994 k hélice 
de acero, Gompañía Naviera Va»congada. 

Vapor español NEGURI. De Port Inglis: 2517200 k mineral fos­
fato, Sociedad General de Industria y Comercio. 

DIA 22.—Vapor belga PRINGESSE ELISABETH. De Amberes: 
7 cajas 1168 k ferretería, 2 balas 427 k papel pintado, 3 bultos )80 
k bombas, A. Gonrad y Gampañía; 7 bultos 440 k id., Yanke Her­
manos; 8 cestas 1205 k ejes, D. Lizandia; 47 bultos 1629 k tornillos, 
4 bu tos 354 k hierro labrado, 12 bulto» 341 k máquina» para atra­
vesar, pieza» y volantes, 1 caja 154 k agujas, B. Manjarrés; 2 ba­
rriles 174 k vidriería, Sociedad Instaladora General; 1 bala 133 k 
fieltros de lana, N . Diego; 7 cajas 1438 k vidrio plano, Delclaux y 
Gompañía; 11 oajas 1008 k quincalla y papel. Viuda é hijas de Ara-
luce; 5 caja» 577 k aluminio en barras,- A. r. Simpson; 5 crestas 
1988 k calderas, Sagardui ó hijos; 2 caja» 354 k material eléctrica. 
Tranvías Eléetricos da Bilbao; 22 atados 1227 k acero, J. Valentín; 
5 barriles 1960 k junturas de hierro. Sociedad Tubos Forjados; 50 
bala» 5500 k sacos vacíos, J. Iruretajoyena; 10 cajas £910 k vidrios 
planos. Hijos de A. Deprit; 6 cajas 209 k vidrio hueco, 12 bultos 
747 k legumbre» seca», 10160 k hierro colado, 12 barriles 2466 k 
alquitrán, 45 barriles 8600 k manteca, 15 cajas 3990 k tocino, 7 bul­
tos 2338 k maquinaria, 1 bala 128 k papel pintado, 1 caja 41 k l ám­
paras eléctricas, 10 sacos 1037 k parafina, á la orden. Total 47783 
kilos. * 

DIA 23.—Vapor español DONATA. De Liverpool:.! barrica 195 
k poleas de hierro, Z. Andrés y Urlézaga; 11 bultos 655 k piezas 
para generadores y tubos de acero, Babcock y Wilcox; 6 bu1ti3 
482 k tubos de hierro y accesorios, 6 bultos 1719 k accesorios p i r a 
cuarto de baño, 2 cajas 208 k muebles de madera, 1 fardo 28 k flal-
tro de lana, 1 caja 57 k accesorios para luz eléctrica, 57 piezas 1021 
k tubos de cobre y latón, Yanke Hermanos; 1 barril 108 k albayal-
de, 1 casco 60 k aceite de linaza, 1 caja 10 k conservas y esencia 
J. B. Davies; 1 fardo 116 k papel pintido, A . Gonrad y Compañi j -
2 rollos 1867 k cable de fibra, Bergó y Gompañía; 1 caja 239 k col-

file:///apor


202 R E V I S T A BILBAO 27 Abri l 1907 

L a b o r a t o r i o Q u í m i c o 
A . A M O U R O U X 

Ingeniero Químico 
L . F O N T A I N E 

Ingeniero Agrónomo 

E s p e c i a l i d a d de a n á l i s i s m i n e r a l e s y m e t a l ú r g i c o s 

H U E L V A A * " b i , X a e « t c ' m u m m 
Ciatratos á precias reducidos 

OAL' E DE SEVILLA, 22 
Y 22, DUPLICADO 

35, CALLE SOLÓN DE LAKEÁTEOUI, h 
Y MAKCiüÉg DEL PUERTO 

TELÉF^IÍO 456 

LOS MEJORES D E E S P A Ñ A 

P r o d u c t o s r e f r a c t a r i o s 

J O A d U Í N P A R D O 

F Á B R I C A . 

p a c í f i c o , 1 2 , M a d r i d . 

RESISTEN ALTAS TEMPERATURAS 

fe 

O 
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chgs y tejidos, M. Mendoza; 20 fardos 1000 k bacalao, L. Salcedo-
40 fardos 2000 k id., M. Azaola; 20 fardos 1000 k id., R. Ibarreche 
y Compañía,- 52 fardos 2600 k id., A. Videa y Compañía; 1 casco 
234 k goma líquida, 1 pieza 76 k aoa^ato para mezclar, Algodone­
ra de San Antonio; 3 cascos 1006 k planchas para ropa, B. iVíanja-
r rés ; 1 caja 138 k tejidos, M. Cardenal; 3o cajas 5505 k hilo de al­
godón. Hilaturas de Fabra y Coats: 4 cajas 357 k sombraros, go­
rras etc., Christy y Compañía; 1 caja 70 k tejidos, G. Poirier; 2 pie­
zas 3124 k rol os de hierro, A1tos Hornos de Vizcaya; 9 bultos 1021 
k ferretería, 1 casco 140 k loza, Hijos de L. Yohn y Compañía; 1 
caja 26 k barniz, 4 bultos 888 k camas de hierro, M. Ibáñez; 1 far­
do 337 k correa de algodón, C. Graefenhaim; 1 caja 52 k tejidos, A. 
Pascal; 8 barriles 2154 k alambre de acero, 14 cajas 1298 k limas, 
237 lingotes 3045 k estaño, 1 caja 146 kilos maquinaria, 16 cascos 
10746 k ferro-manganeso, 25 cajas 7015 k tocino, 65 barriles 5723 k 
bicarbonato de sosa, 1 caja 50 k pasta dentífrica, 1 caja 111 k llan­
tas de g ma, 1 caja 14 k tela de alambre, 50 fardos 2534 k bacalao, 
35 barriles 3679 k manteca, 100 sacos 10000 k maiz, 10 enjas 599 k 
hojalata, 24 atados 2637 k chapa de kierro, 3 cajas 277 kilo» herra­
mientas, 75 cajas 20554 k tocino, á la orden. Total 100899 k. 

Vapor inglés SEiGURA. De Southampton: 2 GÜISÍS 94 k ins t ru­
mentos de dibujo, papel y retrete de tierra, J. Innes; 9 bultos 808 
k pintura, barr.iz, palos, cuerda etc., O. Burden. 

Vapor BAZAN. De Hamburgo: 1 caja 170 k papel de dibujo, F. 
Márquez; t bultos 327 k maquinaria, Garteiz Hermanos, Yermo y 
Compañía; 3 cajas 235 k ferretería, 1 caja 236 k cartón de madera, 
11 bultos 653 k accesorios de goma etc. para maquinaria, 1 bulto 
33 k hules, Yanke Hermanos; 4 cajas 382 k crema para calzado, 
I . Andrea; 2 cajas 357 k muebles de madera, Lucio Martínez; 4 
cajas 389 k quincalla, A. Carlina y Hermano; 7 fardos 1260 k co­
rreas de balata, 3 cajas 16ft k grapa y canillos, A. Vi iaur rázaga ; 
11 cajas 1254 k crema para calzado, 1 caja 67 k quincalla, 1 caja 
150 k muebles de madera, A. Conrad y Compañía; 4 cajas 400 kilos 
acumuladores de gas, armaduras y vidrio, H . de Azqueta; 2 cajas 
520 k anillos de fieltro. Orconera í ron Ore; 1 caja 103 k quincalla, 
L. Larr ínaga; 14 bultos 882 k aisladores de porcelana, Arbeloa y 
M . de Castilla; 1 bala 16 k correas, Somme y Sunit; 1 caja 49 k 
botones de nácar , Almacenes Amann: 6 sacos 415 k café. A, Videa 
y Compañía; 3 cajas 233 k ferretería, B. Manjarré»; 3 fardos 300 k 
apretadores de lana, Olavarrieta y Compañía; 1 bulto 6)9 k volan­
tes de hierro, 125 sacos 12500 k habichuelas, 1 caja 2047 k motores 
y accesorios, 2 cajas 157 k material eléctrico, 7i0 sacos 70000 kilo» 
maiz, 1 caja 277 k material eléctrico, 30 sacos 2248 k café, 2 cajas 
135 k aparatos eléctricos, 3 bultos 2182 k maquinaria, 100 sacos 
10000 k habichuelas, 1 caja 32 k herramientas, 7 bultos 907 kilos 
ferretería, 5 cajas 810 k papel, 10 cajas 943 k quincalla y juguetes, 
10 sacos 505 k ceresina, 1 caja 95 k máquina para encorchar, 5 

bultos 327 k material eléctrico, 6 fardos 260 k raiz de zacatón, 14 
fardos 710 k fibra, 13 bultos 464 k productos químicos, 2 cajas 130 
k material eléctrico, á la orden. Total 115893 k. 

DIA 25.—Vapor español KATALIÑ. De Bayona: 111 piezas 32900 
k madera de pino, A. Amade; 3910 tablas y 4400 tafelillas id-, J. 
Abrís meta; 2200 tablas. Hijos de La'iegui; 200 barriles 7000 k en­
vesas vacíos. Hija de J. Vanderkaeghe; 11 bultos 199 k tejidos, 1 
caja 13 k cinturones, G Poirier; 1 caja 105 k tejidos, 1 caja 34 kilos 
polvo insecticida, cobre, loza, porcelana y otros, M.Bilbao y Com­
pañía. Total 124251 k. 

D I A 26 —Vapor español. ANTONIO VELAZÓUEZ Transbordo 
del Vapor «Játiva». De Génooa: 2 cascos 547 k cola fuerte, Allende 
y Compañía; 4 cajas 915 k cartones á la orden. 

Vnpor españ l PORTUGALRTE. De Newcasüe: 2770544 kilos 
ra rbón , 88 barriles 63653 k ferro- manganeso en lingotes, 519i7 k 
tierra refractaria, 19894 k ladrillos refractarios, 62 cajas 12079 kilos 
ídem, Altos Hornos de Vizcaya; 94 piezas 68462 k hierro y acero en 
chapas, Compañía Euskalduna. Total 2986549 k. 

IMPORTACION D E CABOTAJE 

Buques con carga entrados en este puerto de?de el día 20 al f5 de 
A k r i l dn 1907. 

DIA 20.—Vapor MARI a. GERTRUDIS. Transbordo del vapor 
«José Roca». De Hueloa: 10000 k habas, á la orden. 

üe Vigo: 20000 k tablillas de pino, á la orden. 
DIA 22.—Vapor FELISA. De Santón i : 1000 k hierro viejo, á la 

orden. 
Vapor LIBE. Da San Sebastián: 1000 k garbanzes, 600 k made­

ra, 39130 k cola y glicerina, E. de Arriaga. 
Balandra SAN PEDRO. De Pasajes: 38050 k duelas de roble, á 

la orden. 
Balandra ROSARIO. De San Sebas' ián: 14000 k galipot, á la 

orden. 
Balandra NUEVA UNION. De Lequeitio: 1000 k pipería, 12600 

k sidra, E. de Arriaga 
Balandra UNION NÚM. 2. De Lequeitio: 7400 k sidra, 800 k en­

vases vacíos, H. de Arriaga. 
Pailebot M.^RIA. De Bermeo: 31000 k madera de roble, E. de 

Arriaga. 
DIA 23.—Pailebot BIZKAYA. De Lequeitio: 21900 k sidra, con­

servas etc., E. de Arriaga. 
Vapor MARIA P I L Í ^ R . Da Gijón: 4189 kilos aceite de linaza, E. 

Rey; 798 k hierro, L. Arenaza; 5000 k sidra, E. Couto y Compañía; 
420 k bujías, P. de la Encina y Compañía; 751 k loza, G. Ceverio;' 
465 k id., J. M. Amózaga; 253 k id., A. Cortina y Hermano; 222 k i ­
los id.. Hormaza y Sarasúa; 975 k papel, La Papelera Española; 
7800 k duelas de roble, á la orden. 

De Santander: 29070 k alquitrán, Burt, Boulton y Haywood. 
Transbordo del vapor «Antonio Roca». De Valencia: 11500 k i ­

los arroz, 54180 k vino, á la orden. 
De Hueloa: 40000 k habas, 17200 k salvado, á la orden. 
De Yigo: 10220 k tablillas de pino, á la orden. Total 183043 k. 
Goleta PURIFICACION. De Zumaya: 125000 k ladrillos, Fran­

cisco López. 
Vapor BAZAN. De Gijón: 3020 k cascos vacíos, á la orden. 
DIA 24.—Vapor REOCIN. De Camposancos: 58000 k tablillas áe 

pino. Altos Hornos de Vizcaya; 125000 k id , á la orden. 
DIA 25.—Vapo CABO SILLEIRO. De Valencia: 1§000 k salvado 

48060 k arroz, á la orden. 
De Alicante: 120060 k vino, á la orden. 
De Pasajes: 4720 k vino, á la orden. Total 182880 k. 
DIA 26.—Vapor CABO OROPESA. De Barcelona: 5800 k azúcar 

J. T. Uribe; 2900 k id.. Hijos de Zuricalday; 4350 k id . , V. Ur i aüen ' 
269 k hilados. Hilaturas de Fabra y Coats; 262i k tejidos, Bergé y 
Compañía; 1630 k ferretería, 5400 k grasa alimenticia, 8000 k grasa 
industrial, 2194 k aisladores de porcelana, á la orden. 

! 
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De Fa/encía.-11970 k vino, Bxiega^ Bilbaini'?; 3136 k tabico, 
Compañía Arrendataria; 5)0') k arroz, 20ro k salvad j , á la orden. 

De Alicante: 1080 k barro manufac tú ra lo , L. Arenazi; 159568 k 
vino, Bodegas Bilbaínas y otros. 

De Málaga: IgO k pasas, P. Martín y Hermano; 8)0 k vinagre, 
1720 k vino, 3300 k afrecho, á la orden. 

De Seoilla: 285 k camas de hierro, V. Herrera; 210 k cuadros y 
espejos, Viuda é hijas de Araiuie; 250 K aceite. Hijos de J. E. Ro-
chelt; 780 k loza. Hormaza y S i r a súa ; 147 k remolachas, tí i6 kilos 
maiz, H, de Azqueta; 6100 k aceite, J. Goiri; li28 k aceitunas, P. 
Martin y Hermano; 570 k id., G. Escudero; 660 k id., Barturen y 
Arr ib i ; 39360 k habas, 6470 k vino, á la orden. 

De Cádiz: 4659 k salvado, á la orden. 
De Vigo: 2000 k huevos, Muñoz, Villa y Matas. 
De Coruña: 450 k huevos, P. Sangrador; 300 k pipería, Olava-

rrieta y Compañía; 400 k id., G. Escudero. 
De Santander: 440 k colores, Bergé y Compañía; 753 k aceite, 

Yanke Hermanos. Total 287488 k. 
Vapor ANTONIO VELAZQU EZ. De Barcelona: 1GO0 k jabón, E. 

Echevarría. 
De Valencia: 115 k yute, 100 k madera labrada, Power y Eche-

guren; 2400 k azulejos, P. García; 6600 k id., Fát rás Hermanos; 
1000 k harina de arroz, A. Marín; 3750 k salvado, á la orden. 

De Málaga: 244 k vino, 24 kilos jarabe, 71 kilos aguardiente, R. 
González. 

De Aguilas: 1S800 k mármol , 5400 k alquitrán, á la orden. 
De Vigo: 4000 k serr ín, H . de Azqueta; 2000 k id., 200 k tablillas 

de pino, CJ. Hoppe y Compañía. 
De Coruña: 1875 k tejidos. Algodonera de S. Antonio. 
De Gijón: 400 k hierro, 175 k chapas de latón, V. Miranda; 3150 

k hojalata, E. Rochelt; 5050 k sidra, J0US0 k hojalata, tfT k embuti­
dos, 800 k alubias, E. Rey; 50000 k harina de hueso. Sociedad Ge­
neral de Industria y Comercio; 1000 k.sidra, A. Aréiziga: 2ó22 k 
vidrio hueco, J. M. Amózaga; 373 k tabaco, Fábrica de Tabacos; 
193 k id.. Compañía Arrendataria; 117 kilos pantallas esmaltadas, 
2304 k batería de cocina, L. Arenaza. Total 118113 k. 

Vapor MARIA CLOTILDE. De Rioadeo: 10470 k huevos, con­
servas, etc. F. García. 

De Ñaoia: 16i0 k huevos y embutidos, á la orden. 
De Luarca: 570 k pescado en conserva, R. Arroyo y Olave. 
De Aviles: 77430 k zinc. Real Compañía Asturiana. 
De Santander: 1750 k azúcar y café, J. J. Díaz Gamarra. Total 

91840 k. 
EXPORTACION DE CABOTAJE 

BUQUES con carga salidos de este puerto desde el día 20 al 26 de 
A b r i l de 1907. 

DIA 20.—Vapor SAN ANTOLIN. Para Lequeitio: 110 k licor, A* 
Arrarte; 20 k id.. Herederos de Abaitua Hermanos; 20 k coñac, 
116 k jabón, 78 k aceite, A. Zuvillaga; 2880 k habas, 2080 k maiz, 
200 k tejas de barro, 210 k patatas, 3090 k vino, ü54 k higos, 870 k 
salvado, 400 k cebada, 160 k garbanzos, 100 k aceite de oliva, 300 k 
gasolina, 1000 k harina, 338 kilos bacalao. Viuda de Vicuña. Total 
12226 kilos. 

Patache BENIGNO. Para Vega de Rioadeo: 10000 k hierro viejo, 
A. Méndez; 3300 k acero en barras, Viuda de Vicuña; 632 k tubos 
de hierro, T. Morrison y Compañía; 1500 k harina, 12000 k cente­
no A . Goiri. Totál 38129 kilos. 

Pailebot TRES AMIGOS. Para Naota: 24)00 kilos cemento, 
Olavarría y Compañ a; 4025 k salvadillo. Sociedad Harino-Pa-
nadera; 2160 k cemento. Hijos de J. E. Rochelt. 

Para Vega de Rioadeo: 200 k vino, T. Larrondo; 5500 k chatarra, 
J, Fernández; 10000 k centeno, F. García. Toial 55885 k. 

Vapor M \ R I A MAGDALENA. Para Santander: 8¿5 k conser­
vas, 670 k grasa, 59 k varios, F. García. 

Para Gijón: 1062 k drogas y otros, A. Garmendia; 724 k quesos, 
B- Manjarrés; 112 k ladrillos para pulir, 117 k varios, Hijos de L. 
Yohn y Compañía; 300 k carretillas, 400 k herramientas, Elorza é 
hijo; 1906 k hierro y acero en barras, Urizary Aldecoa; 20000 kilos 
harina. Sociedad Harino-Panadera; 6500 k alubias, J. Padró; 1240 
k vidrio plano, 90 k tejas de vidrio. Viuda de H. Hervada; 500 kilos 
alubias, 102 k bacalao, A. de Simón Martínez; 100 k cápsulas. Bo­
degas Bilbaínas; 420 k azúcar, Yanke Hermanos; 300 k garbanzos, 
Z. Andrés y Urlézaga; 626 k clavos, F. Echevarría ó hijos; 6Í;00 k 
pipería, 6000 k garbanzos, 2400 k maquinaria, 800 k desincrustan­
te 1100 k jabón. 5900 k cocinas de hierro, 1000 k mármol , 3500 k 
huesos de animal, 210 k varios, F. García; 1795 k alcohol, G. Es­
cudero. , w j i ™- . . , . 

Para Aoilés: 10000 k hierro en lingotes, J. M . d é l a s Rivas; 114 k 
alcohol, A. Garmendia; 576 k quesos, B. Manjarrés; 2322 k acero 
en chapas, Real Compañía Asturiana; 200 k papel para envolver, 
R. Coca; 100 k garbanzos, J. Padró; 2500 k harina, J, M. Lecube; 
500 k piezas de hierro, F. García. . 

Para Rioadeo: 142 k quesos, Yanke Hermanos; 5100 k harina, 
500 k centeno, 287 k salvado, 184 k conservas, E. Coste y Vildoso-
la; 576 k licor, Ugarte, Bárcena y Aguirre; 4500 k cemento, 204/ k 
hierro forjado. Hijos de R. García; 1100 k hojalata, 100 k chapas 
de zinc, 24 k cobre en barras, R. Rochelt é hijos. ^ 

Para Vioero: 520 k vino, Compañía Vinícola del N . de España; 

^ v 
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149 k champagne, 87 k quesos, B. Manjarrés ; 980 k acero en 
rras, L. Arenaza; 555 k hierro en barras, IJrizar y A Idee 'a; 40 
vidrio plano, Félix Zalvide; 1400 k acero en barras, Altos Ho 
de Vizcaya; 3870 k vino, Bodegas Bilbaínas; 173 k id., Y^nKe 1 
manos; 204 k bacilao, Schmedlin1? y Oj inpañía ; 540 k drog 
otros, T. Zubiría y C )mpañia; 40 k tornillos. Pradera H e r m . .i 
v Compañía. Total 98701 k. 

Vapor CARMEN. Para G'j'ón: 6674 k ácido clorhídrico. Socio ! 
General de Lidustria y Comercio; i045 k hierro en barras, Og*'a 
A'bizua, 1460 k tabaco, 3ír7 kilos cilindro de hierro. Fábrica de T 
nacos. 

Para Ferrol: 28) k camas y accesorios, La C«mera Españo' \ 
Para Coruña: 14631 k vino, Viuda é hijo de J. Iturriagag il 

68 ) k alcohol, G. Escudero. 
Para Villagarcia: 600 k loza, E. Arrieta. 
Para 7¿^o: 76') k bacalao. A. de Simón Mirt inez; 1620 K ác 

clorhídrico, Saciedad General de Industria y Comercio; 504) k 
dosas, E. Sáenz y Compañía; 292 k tabaco, Fábrica de Taba" 
Total 33448 k. 

Vapor COMERCIO Para Rioadeo ella: 2 ^ ) k papel. Viuda do Vi 
cuña; 474 k camas y accesorios. La Camera Española; ¿900 k ha-
rini l la , Ugalde y Compañía. 

Para Gijón: 35000 k harina, Ugalde y Compañía . 
Para Vioero: 3500 k harina, S)ciedad Harino-Panadera; 25 v k 

id., 800 k maiz, J. M . Lecube; 116 )0 kilos harina, 345 k salvado, E. 
Coste y Vildósola; 218 k aceite mineral, 83 k maquinaria. El M , Ic-
rial Industrial; t.7000 k harina, 2760 k harinilla, 4000 kilos cebada, 
Ugalde y Compañía Total 1176 5 k. 

Vapor CABO SAN SEBASTIAN. Para Ferrol: lOiO k vino, 1S k 
cápsulas , Z. Andrés y Urlézaga; 31 k coñac, B irbier é hijos; 2'. )0 
k harina, E. Coste y Vildós da; 500 k garbanzos, G. Martínez y Co n-
pañía; 82 k quesos, B. M'-nj^rrés; 1489 k clavos, F. Echevarría é 
hijos; 300 k alambre, 300 k chapas de hierro, D. Ruíz; 9953 ki s 
hierro en vigas, J. M. de las Riva?*; 258 k vino. Bodegas B i lba í r i s ; 
55 k correa de algodón, El Material Industrial. 

Para Coruña: 720 k vidrios planos, Fernández y Torres; 670") k 
hierro en barras, Sd Santa Ana; 218 k botas para vino, L Landá-
buru; 370 k herramientas, 766 k hierro en barras, Elorza é hiii ,' 
634 k hierro manufacturado, 37 k varios, Z. Andrés y Urlézaga, 
6000 k harina, Tournan hijo; 2500 k camas, M. Ibáñez; 340 k qr. ; 
sos, Yanke Hermanos; 2500 k harina, E. O J S U y Vildósola; 62) k 
material ferroviario, A. Koppel; 255 k bacalao. Hijo de P. Bislo • 
r ra; 622 k papel para envolver, R. Coca; 155 k quesos, B. Ma j • 
i r é s ; 340 k achicoria, G. de la Fuente; 250 k acero fundido, T< r D 
res de Deusto; 3630 k clavos, Sd. Alambres del Cadagua; 480 kil ; 
hojalata, R. Rochelt é hijos; 1046 k armas de fuego, Gárate, A.ÍV-
tua y Compañía; 940 k tubos de hierro, S I . Tubos Forjados; 9i5 k 
baldes de hierro. Astilleros del Nervión; 5700 k harina 70 k sal­
vado, Ugalde y Compañía; 560 kilos clavos, F. Echevarr ía é hij ,-; 
11521 k papel para imprimir . La Papalera Española; 7800 k h^j i -
lata. Altos Hornos de Vizcaya. 

Para Villagarcia: 10200 k" hierro en barras, Sd. Santa Ana; 110 
k quesos, 482 k camas de madera, Yanke Hermanos; 878 k h- cá­
lao, Schmedling y Compañía; 325 kilos tubos de hierro, Sicie V. ' 
Tubos Forjados; 4700 k hojalata. La Basconia; 3220 k papel i - .a 
imprimir . La Papelera Española; 3250 k hojalata, 584 k h erró cu 
barras. Altes Hornos de Vizcaya. 

Para Mar ín : 5000 k harina. Sociedad Harino Panadera; 40'•'J k 
hierro en barras, D. Artiñano; 3870 k acero en carriles, A Ls 
Hornos de Vizcaya, 

Para Vigo: 1530 k flejes de madera, J. A. Artiach; 496 k vi . . : "o 
pl^no, Fernández y Torres; 1116 k vidrio plano, F. /albide; T ,< K 
papel de lija, Sociedad Productos para Pulimento; 3458 k h icn o 
manufacturado, Z. Andrés y Urlézaga; 480 k camas de hierro, M. 
Ibáñez; 430 k tornillos, Pradera Hermanos y Compañía; 1000 k ' s 
plomo viejo, J. Hormazabal; 182 k quesos, Yanke Hermanos; i';3 
k vino, A. Arteche; 10000 k hierro en lingotes, 613 kilos hierro en 
vigas, J. M. Rivas; 1H26 k conservas de pescado, Viuda é hijos de 
Lumbreras; 204 k bacalao. Hijo de P. Basterra; 1077 k licor, Ugarío, 
Bárcena y Aguirre; 956 k tubos de hierro, Sd.ad. Tubos Forjada - , 
8600 k hojalata, 490 k cubos y baños de hierro. La Basconia; 515 
licor, M. Acha; 2800 k harina, Ugalde y Compañía; 10522 k cía".: i , 
Rifé y Sánchez: 890 k id., F. Echevarría é hijos; 7805 k papel p ri a 
impr imir . La Papelera Española; 22200 k hojalata, 5974 kh i c r : o 
en barras. Altos Hornos de Vizcaya. 

Para Isla Cristina: 5000 k harina, E. Costo y Vildósola. 
Para Huelea: 800 k palas, Elorza é hijo; 474 k acero en harj ?, 

2500 k hojalata, 500000 k hierro en lingotes. Altos Hornos de Vri-V-
caya; 100 k pipería. Vacas y Echevarría; 515 k pinturas, T. Zubit ia 
y Compañía; 2000 k harina. Hijos de J. E. Rochelt; 2618 k ma! Í • 
rial ferroviario, Gracia y Compañía; 680 k id., A. Koppel; 200 k i i 
pería, V. Otaola; 600 k id., Arechavaleta Hermanos; 816 k baca a >, 
Hijo de P. Basterra; 2925 k hierro en barras, J. M. de las Ri as, 
300 k pipería, F. Olavarría; 1400 k clavos, Sd. Alambres del Cf^a 
giia; 3000 k pipería, E. Durand; 600 k hierro en chapas, D. R r/.-
335 k raederas, Viuda de Pérez y Yarza; 1500 k pipería, Eguilloi y 
Bernaola; 1200 k id., Achalandabaso, I t u r r i y Compañía; 400^ k 
harina, Tournan hijo; 1680 k clavos, F. Echevarr ía é hijos. 

Para Cádiz: 8*0 k hojalata. R. Rochelt é hijos; 500 k garbanr ¿ 
G. Martínez y Compañía; 1530 k bacalao. Hijo de P. Basterra; U' 
k hierro en barras, J. M. de las Rivas; 1714 k papel para en . 1 -
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ver, La Papelera Española; 3*50 k hojalata, Alto» Hornos de Viz­
caya. 

Para Sevdl»: 35403 kilos hierro en chapas y vigas, J. M . de las 
Rivss. 

Para Algeciros: 18000 k flejes de madera, J. A. Artiach. 
Para Mot r i l : 1019 k trtnza de yulo, P. Sabas. 
Para Almería: 9280 k flejes He madera, J. A. Aguirreoa; 838 k 

-vidrio plano, 130 k tejas de vidrio, F. Zalvide; 800 k hojalata. La 
basconia; 1' 820 k hierro en barras, J. M. de las Rivas; 750 k hoja­
lata, 23810 k hierro en barr s, carriles y eclises, Altos Hornes de 
Vizcaya 

Para Garrucha: 4825 k hierro ©n barras, I . M. de las Rivas. 
Para Agudas: 50 k poUa de hierro. S. Goenaga y Compañía; 560 

k clave s, F. Echevarr ía ó hijos; 16006 k hierro en barras, Altos 
Hornos de Vizcaya. 

Para Câ  tagma: 275 k papel de lija, Sd. Productos para Puli­
mento; 25011 k flejes de acero, Hijos de R. García; 212 k tejidos, 
Yanke Hermanos; 20100 k hierro y ac^ro en barras, chapas y ca­
rriles. Altos Hornos de Vizcaya; 572 kilos chapa de latón, Earle, 
Bourne y Compañía; 82 k varios, Amann y Gana; 6*70 k hierro en 
barras, j . M. de las Rivas; 3912 k vagonetas de hierro, Astilleros 
del Nervión: 450 k herramientas, Viuda de Pérez y Yarza; 560 k i ­
los clavos, F. Echevarr ía é hijos; 9)7 k papel para envolver, La 
Papelera Española. 

Para Alicante: 101780 kilos acero en carriles. Altos Hornos de 
Vizcaya. 

Para Tarragona: 2200 k pipería, E. Durand; 2520 k clavos, F. 
Echevarría é hijos; 44200 hierro y acero en barras. Altos Hornos, 
de Vizcaya. Tot^l 1096325 k. 

Vapor MARIA DEL C vRMfiN. Par-a Sant nder: 1000 k alubias, 
880 k hierro en v i ^ s , Urizar y Aldecoa. 

Para Luarca: 6t0 k drog«s y otros, Baraadiarán y Compañía; 
5000 k abono mineral, S^cieda l General de Industria y Comercio. 

Para Naca: 100 k confl ura», 75 k almidón, 3800 k harina, 805 
k salvado. E. Coste y Vildóso'a. 

Para Rioad o: 39 k drogas, Barandiarán y Compañía; 362 kilos 
cadena de hierro, 25 k varios, L. Landáburu; 3100 k hierro en ba­
rras, Altos Hornos de Vizcaya; 4500 k cemento, 687 k tubos de 
latón, 52 k varios, F. García; 6 00 k harma, Ugalde y Compañía; 
1000 k id. , 414 k salvado, E, roste y Vildósola. 

Para Aoilés: 288 k acero fun iido, % k mo lelos de madera. Ta­
lleres de Deusto; 12540 k cueros, 200 k sebo, F. barcia. Totai 38751 
kilos. 

Pailebot C \RMEN ANGELES. Para Lequeitío: 162 k cpfé, 660 k 
azúcar, V. Urigüen; 91 k café, 98 k chocolate, M. Zuricalday; 6529 
k vino, 650 k hojalata, 7t (J k patatas, 145 k ferretería, 16000" k car­
bón mineral, 3700 k puntas de llanta, 224 kilos varios, Arriaga y 
Compañía; 223 k licor, TVs'amenfaría de E. Uralde; 38S k azúcar, 
25 k chocolate, Hijos de Zuricalday. Total 29395 k. 

Pailebot SAN FRANCISCO. Para Aüilér. 20300 k tejas de barro, 
L. Castillo y Compañía. 

DIA 21—Vapor CABO PALOS. Para Santander: 744 k hierro 
en vigas, J. M. de las Rivas. 

Para Seorlla: 85 k cigarrillos. Fabrica de Tabacos; 708 k acero 
fundido. Talleres de Deust >; 3000 k pipería, E. tíilbao; 2600 k vino, 
400 k cascos vacíos, 280 k salvado, 10U k harina, M. Lacuesta; 1000 
¿ h a r i n a , E. ^oste y Vildósola; 238 k hierro manufacturado, 832) 
k vino, 132 k cápsulas y corchos, Z. Andrés y Urlézaga; 4000 kilos 
pipería, J. Goiri; 510 k bacalao, Schmedling y Compañía: 1667 k 
vino, Compañía Vinícola del N . España; 1200 k pipería. Hijos de 
V. Sertucha; 915 k material ferroviario. A. Koppel; 2781 k ar t ícu­
los de latón, Earle, Bourne y Compañía, -7185 k clavos, F. L. Du-
bus; 2i8 k materia1 farroviario, M. de Corra'; 3000 k harina, Ugalde 
y Compañía; 2040 k bacalao. Hijo de P. Basterra; lb40 k clavos. 
Sociedad Alambres del Cidagua; 3885 k hierro en barra» y chapas, 
J, M. de las Rivas; *507 k clavos, F. Echevarría é hijos; 13800 k 
hojalata, LaBisconia; 23589 k paoel para envolver, La Papelera 
Eapañola; 14650 k hojalata, 72619 k acero en barras, chapas y ecli­
ses. Altos Hornos de Vizcaya. 

Para Málaga: 626 k cigarrillos, Fábrica de Tabacos; 780 k vine, 
M. Lacuesta; 4204 k hierro manufacturado, Z. Andrés y Urlézaga; 
2800 k harina, Tournan hijo; 370 k palas, 50 k mangos de madera, 
300 k herramientas, Blorza é hijo; 758 k tubos de cobre, Earle, 
Bourne y Compañía; 3085 k hierro en barras, J. M . de las Rivas; 
5065 k clavos, F. Echevarr ía é hijos; 1838 k tubos de hierro. Socie­
dad Tubos Forjados; 5307 k papel para imprimir, La Papelera Es­
pañola; 39306 kilo» hierro en barra» y chapas, Altos Hor ios de 
Vizcaya. 

Para A l eante: 203 k cigarrillos, Fábrica de Tabacos; 480 k cla­
vos, F. Echevarr ía é hijos; 306 k estaño, T. Morrisoa y Cempa-
ñía; 140 k acero fundido, Talleres de Deusto; 3C400 k hojalata, 200 
k estaño. La Basconia; 2322 k papel para imprimir . La Papelera 
Española; 137734 k hierro y acero en barras, chapas y placas. Al ­
tos Hornos de Vizcaya. 

Para Fa¿enc¿a: 8000 k conservas, Bergé y Compañía; 664 k ci­
garrillos. Fábrica de Tabacos; 10390 k flejes de aeero. Hijo» de R. 
García; 4072 k pescado en conserva Bi r turen y Ar r ib i ; 3170 k hi­
laza de yute, Power y Echeguren; 7720 k pipería, Bujanda y Ro­
drigo; 898 k tubos de hierro, Earle, Bourne y Compañía; 3650 k ho­
jalata, R. Rochelt é hijos; 1300 k metor eléctrico, A. M. Castilla; 
1080 k acero forjado, Talleres de Deusto; 1300 k pipería, V. Mella­

do; 1200 k id., Achalandabaso, I t u r r i y Compañía; 28632 k hierro 
en barras y vigas, J. M, de las Rivas; 1400 k clavo», F. Echevar r ía 
é hijos; 318 k tubos de hierro, Sd. Tubos Forjados; 2250 k hojala­
ta, 123134 k hierro y acero en barras y chapas, Altos Hornos de 
Vizcaya; 10711 k papel para imprimir . La Pape.era Española. 

Para Barcelona: 6753 k cigarrillos. Fábrica de Tabacos; 10500 k 
hierro en barras, Soeielad Santa Ana de Bolueta; 18000 k flejes de 
acero, 9832 k hierro forjado. Hijos de R, García; 1IÍ95 k hilaza de 
y unte, Power y Echeguren; 89lu k clavos, Sociedai Alambres del 
Cadagua; 1635 k alambre de hierro, 8640 k clavos, F. L. Dubus; 
2655 k hierro en barras, J. M. de las Rivas; 9125 k elavos, 9726 kilos 
alambre, F. Echevarría é hijos; 325 k papel de l i j i . Sociedad Pro­
ductos para Pulimento; 2005 k tub^s de hierro, Sociedad Tubos 
Forjados; 280320 k hierro laminado, 17250 k hojalata, f a Basconia; 
19630 k hierro y acero en barras, chapas, carriles y eclises. Altos 
Hornos de Vizcaya. Total 1387798 k, 

Pailebot EMILIO. Para Luarca: 6000 k salvado,5E. Coste y V i l ­
dósola; 48 k coñac, Bi rb ier é hijos; 24101 k hojalata, R Rochelt é 
hijos; 4500 harina, 1447 k salvadillo. Sociedad Harino-Panadera. 

Para Naoia: 2200 k harina, 126) kilos salva lo, Sociedad Harino 
Panadera. Total 404i6 k. 

DIA 22.—Vapor JOVfiLLANOS. Para Gijón: 394000 k lingotes 
de acero. Altos Hornos de Vizcaya. 

Balandra UNION N U M . 2. Para Legue tío: 465 k licor, 45 kilos 
vino, 38 k alcohel, A. Aerarte; 2000 k azúcar, 214 k varios, Viuda 
de F. Astorqui; 20 k aguardiente, 100 k bujías, 40 k vino postre, 
1000 k aceite, A. Zuvíllaga; 13á0 k azúcar, 64 k chocolate, 202 kilo» 
arroz, 162 k café, Hijos de Zuricalday; 50 k cacao, 134 k café, 1380 
k azúcar, 101 K arroz, J . T. de Uribe; 1000 k harina, 960 k habas, 
6Q > k s ilvado, 250 k azulejos, 4i00 k vino, 150 k bacalao, 70 k va­
rios, Arriogií y Compañía; 1980 k aceite, 1026 k jabón, 217 k varios, 
Testamentaría de E. Uralde. Total 26979 k. 

D U 23.—Pailebot ttIZKAYA Para Lequeitio: 240 k azúcar, 133 
k varit s, A. de Simón Martínez; 2800 k patatas, 2400 k cebada. 
1200 k salvado, 2500 k habas, 400© k maiz, 2500 k harina, 600 kilos 
cáñamo, 400 k drogas, 120 k lejía, 150 k higos, 132 k conservas, 
400 k pipería, 2300 k vino, 12 00 k carbón mineral, 1700 k madera 
He pino. 200 k abono mineral, 210 k varios, Arriaga y Compañía; 
6) k azúcar, 8 k té, A. Conrad y Compañía. Total 34513 k. 

DI \ 24.—Balandra NUEVA UNION Para Lequeitio: 120 k licor, 
M. Acha; 8J0U k vino, 100 k hojalata, 6)0 k drogas, 10Í0 k pinturas, 
5000 k harina, 1500 k salvado, 2000 k habas, 500 ksal, 100 k tejidos, 
3)00 k malera. Arriaba y Compañía; 40 kilos aguardiente, A. Zuví­
llaga Total 22o7i, k. 

Vapor MARIA GERTRUDIS. Para AoUes: 1800 k garbanzos, 
1000 k alubia», J. Padró; 375 k drogas y otros, Barandianán y Com­
pañía. 

Para San Esteban de Praoia: 5553 k hojalata, 100 k barras de 
pl -mo, 1̂ 6 k estaño en barras, R. Rochelt é hijos; 744 k drogas y 
otros, A. Garmendia; 200 k lejía, 2100 k cocina de hierro, F. García. 

Para Laarca; 3800 k harina, 248i k salvadillo, 67 ) k salvado. 
Sociedad Harino-Panadera; 25 0 k harina, B. Cosie y Vildósola; 
427 k licor, M. Acha; 1400 k lejía, 260 k vino. Viuda é hijo de J. Itu-
rriagagoitia. 

Para Navia: 4©0tk harina, 860 k salvado. Sociedad Harino-Pa­
nadera; 282 k hierro manufacturHdo, Hijos de L. Yohn y Compañía; 
IttOO k harina. 115 » k harinil a, Ugalde y Compañía;,1290 k camas 
y accesorios, La Camera Española. 

Para Foz: 12l8 k drogas y otros, T. Zubiría y Compañía; 163^ k 
k vino. Bodegas Bilbaínas; 6700 kilos harina, Úgalde y Compañía; 
5700 k tejas de barro, F. García. 

Para Rioadeo: 4000 k harina, 287 k salvadillo. Sociedad Harino-
P nadera; 404 kilos vino, 92 kilos varios, Yanke Hermanos; 
1000 k hojalata, R. Rochelt é hijos; 320 kilos drogas y otros, T. Zu­
biría y Compañía; 1500 k harina, 812 k harinilla, Ufalde y Com­
pañía; 600 k abono mineral, 14) k alambre de hierro, 380 k vino, 
23 k coñac, F. García; 600 k clavos, Rifé y Sánchez. Total 58356 k. 

Vapor MARIA MERCEDES Para Gijón: 5600 k jabón, Tapia y 
•obrino; 150<i k hierro, en lingotes, 200 k estaño, J. M. de las Ri ­
vas; 510 k acero galvanizado, \ 2 i k empaquetaduras, 157 k tubos 
de hierro, 79 k varios, Oyanguren y Guevara; 606 k alcehol C Es­
cudero; 400 k acero fundido. Talleres de Deusto; 72 k coñac, Bar-
bier é hijos; 6500 k harina. Sociedad Harino-Panadera; 1610 kilo» 
vino, Viuda ó hijo de J. I turr iagígoi t ia ; 250 k ruedas de hierro, 
20 k cojinetes, 180 k confituras, 5 )00 k hierro, rOO k lejía, 2300 k 
mármol , 440 k sardina», F. García; 7000 k alubias, 3500 k garban­
zos, 2k5 k tasajo, J. Padró; 3300 k pinturas, T. Zubiría y Compa­
ñía; 87 k hierro manufacturado, 20 k alambre. Hijos de L. Yohn y 
Compañía; 62 k cepillos, 265 kilos drogas y otros, Barandiarán y 
Compañía; 1000 k garbanzos, 12891 k papel para impr imir y envol­
ver, La Papelera Española; 7200 k chapa negra, La Basconia; 12000 
k lingote», 33009 k hierro y acero en barras y chapas. Altos Hor­
nos de Vizeaya; 330 k chapas de hierro, 10 k chapa de metal, 106 
k estaño en ©arras, 107 k estaño en lingotes, Rochelt é hijos; 190 
k droga» y otros, A. Garmenáia . Total 133098 k. 

LIA 25 —Vapor LIBE. Parar San Sebastián: 4910 k clavos, F. 
L. Dubus; 768 k vidrio plano, F. Zalbide; 8483 k kierro en barras 
y vigas, J. M. de las Rivas; 5000 k tejas de barro, 1500 kilos vidrio 
plano, 2000 k clavos, 6000 k ácido sulfúrico, 6000 k sulfato de sosa, 
1000 k pieza» de hierro, 110 k legia en polvo, 500 k legia líquida, 
Arriaga y Compañía. Total 36261 k. 
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P E S A D O S Y L I G E R O S , P A R A F E R R O C A R R I L E S , MINAS Y O T R A S I N D U S T R I A S 

CARRILES POHSNI3 Ó BROCA PARA TRANVÍAS ELÉCTRICOS 
VIGUERÍA PARA TODA CLASE DE CONSTRUCCIONES 

CHAPAS GRUESAS Y FINAS 
CONSTRUCCIONES DE VIGÂ ? ARMADAS PARA PUENTES Y EDIFICIOS 

FUNDICIÓN DE COLU Í ÍNA . S , CALDERAS PAa\ DESPLANTACIÓN 
Y OTROS USOS 

Y GRANDES PIEZAS HASTA 2 0 TONELADAS 
ífAbrioaoión especial de Hojalata.—Cabos y baños galvanizados.—Latería para fápbricaa 
de rtooservas.— Envases de hojalata para diversas aplioaoíones.—Impresión sobre hojala­

ta en todos colores. 
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Dirigii tod% la correspondencia á ALTOS HORNOS DE VIZCAYA.—BILBAO 

¿ € ^ C 4 ^ € € € € € ^ € « € € € € € € € € € 
— : \ J 

t U m m 3 N G I Para cose r 

L A C O M P A N ' A F A B R I L 
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CONCESION MUOS LN E£ PAÑA 

ADCO K Y G.a 

O j — 
Se ruega al público visite nuestra s 

Sucursales para < xaminar los bor 
dados de todos los estilos, encajes 
realce, matices, punte vainica, et 
cétera, ejecutados «on la máquina 
. Doméstica Bolaina Central 
la mi«ma que se emplea universal-
T r ^ V e T o p ^ b ^ ^ Todos les modelos á pese tas 2,50 s e m a n a l e s sucursales en ia provea d» vzcya 
vestir y otras similares. , / • 11» 
Mdguinas para toda industria p i á a s e ^ eat41oao ¡ . ^ t ^ , , , , ^ se da a r i l t i s 5 ' B l I O a O ^ 

EN QUE SE EMPLEE LA COSTURA .JX> 

D I A R I O S c í e I ^ t Á Q U l l N T A S 

eon a f r e g ' o a l modelo aprobado por Real Orden de 1.° de Agosto de 1904 

De venta en la A s o c i a c i ó n © c n e r a l de H í a q u i m s t a s n a v a l e s 

Y E N L A S S U C U R S A L E S 

M á q u i n a s d e e s c r i b i r R E M I N G T O N 
© r a n d P r i x P a r í s Í 9 0 0 

Ultimos modelos tipo 1906 números 7 y 8 para escribir en dos colores 

Máquinas de C A L C U L A R para todas las operación'S aritméticas 
Accesorios y papeles de todas clases para todos los sistemas de 

máquinas d© escribir. 
D U P L I C A D O R E S y R O T A T I V A S para copias múltiples. 

Mesas con báscula, especiales para máquinas de escribir. 
En estas oficinas se reciben encargos para toda clase de copias á preciosreducidos 

P í d a n s e c a t á l o g o s y de ta l les á la 

J t e m ¡ n ¿ f o n T y p e w r i t e r C o m p a n y 

A l a m e d a M a z a r r e d o , 6 B I L B A O 
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le proporcionará una enorme economía rlt> combustible, y la seguridad 

de p der quemar carbones malos delictuosos, como menudos de Antracita, 
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ESPECIALIDAD EN R E W Ó L V E h S S M I T H , P Ü P P V . I . E B E L Y V E L © - - 0 © G 
EXPORTACIÓN Á TODOS LOS PAÍSES. — PEDID CATÁLOGO ILUSTRADO 

Esta casa sirve con toda escrupulosidad los pedidos que está recibiendo todos los días de su 
numerosa é importante clientela. 

U n c e i a 

( G U I P Ú Z C O A ) — E I B A 

r" T m t t t T i r r i ' 

Q o m p a ñ i a 

R — ( E S P A Ñ A ) — i i 

• 
SO0IFDAD ANÓNIMA.—MADRID 

C a p i t a l s o c i a l : 20 .000 .000 de p e s e t a s o r o 
D o m i c i l i o s o c i a l : C a r r e r a de S a n J e r ó n i m o , 4 5 y 4 7 , 

S ¿al en París: 17 Rne Saint-Georges 
Dirección telegráfica'. BANCFRANLO-MADtilD.-Ttléfor o, Í647 

Estudio de negocios, constitución de Saciedades y emisiones de valores. 
Informes financieros sobre toda clase de valores que facilitará el Banco 

gratuitamente á su clientela. 
Información sobre.efectos ó valores que tengan en cartera los clientes del 

Banco, siempre que le hayan dado á conocer la composición de la misma. 
C msejos oportunos sobre la realización de arbitrajes ventajosos. 

Suscripción sin gastos á toda clase de emisiones públicas ó particulares. 
Cobro de cupones, pagos por cuenta de su clientela, canje de títulos, cobro 

de depósitos y pensiones, etc., etc. 
Confrontacién de listas de sorteos de obligaciones ó de otros valores que 

á ellos tengan opción. 
Ejecución de órdenes de Bolsa al contado y á plazos sobre los mercados 

de España y del extranjero. 
Cobros de efectos de comercio. 

Apertura de cuentas corrrientes en efectivo abonando los siguientes t i ­
pos de interés: 

A la vista, 1 por 100; á tres meses fecha, 2 por 100; á seis meses fecha, 2 
y medio por 100; y á un año, 3 por 100, 

C O M P A G N I E D E S M I N 7 K E A I S 

F r i a r t , D r r u t y y G . a 

DE TODA CLASE DE 

M I N E R A L E S 

A p d a en BILMO, H á d ó D , i 

id . en Sa i i t a iÉ r , fuelle, 11 



REVISTA BILBAO 

Mí 

J . P O H L 
Especialidad exclusiva ' 

CONSTKUCOION 
Y EXPLOTACION 

Colonia 

DE 

TRANSPORTES AEREOS 
D T T O f SECCIONADO 

Y DE 

TRANSBORDADORES 
DEL SOTA H L R T 

Catálogos ilustrados, planos y numerosas 
referencias están á la disposición 

de los interesados. 

Talleres de construcción. 

Ventajas del transporte aéreo 
Seguro y duradero.—Poco gasto.— 

Ninguna interrupción en el servicio.— 
Independiente del terreno.— 

Transporta hasta 1.2000 toneladas diarias. 
Portadas hasta 1.115 metros.— 

Instalaciones ejecutadas con rampas 
hasta 1: 1,3. 

Se están explotando líneas de más 
de 32 kilómetros de largo. 

Desde 1873 más de 1.600 instalaciones 
construidas. 

Representante general para España 

• • L c u d o v i e o P e t w e a u • • 

Fel ipe I Y . ssHm.6.—iHRDRID' 
ni nrríiir i -nrnw m mmw II r' wwítm n im iniiiftiimui tiuiijiiiiDmii 

F u n U c & C e w i n - H a m b u r g o 
I ^ f a n - S í i j o a ^ t ^ s t e r r e s t r e s » y m a r l t i r a r o s » 

DIRECCIÓN TELEGRÍPICA: V O L L D A M P F . — H A M B U R G O 

S e r v i c i o s especiales de t ranspor tes por F e r r o c a r r i l y m a r , de J f l e m a n i a á E s p a ñ a y v i ceve r sa . 
Seguros m a r í t i m o s , despaclios de A d u a n a , reembolso , e tc . 
T r a n s p o r t e s á precios alzados desde c u a l q u i e r p u n t o de j f T l e m a n i a á E s p a ñ a y v i ceve r sa . 

U P í c l a n s e o f e r t a s 
R e f e r e n c i a s d e p r i m e r o r d e n e n J E s p a ñ a y ^ A l e m a n i a 

i 

T A - N G Y E S L I M I T E D 
S S , G r a n V i a , SS. — B I L B A O 

R E P R E S E N T A N T E : J A I M E R . B A Y L E Y 

Máquinas de yapor, Oalderai, BomóM á vapor de acción directa, Grúas, Gatos, 
Poleas diferencialei. Aparato» hidráulicoi. Maquinaria para taUarea. 

L DE LEZAACK 
INGENIEBO 

AMBBBSS, á, BÜB DB LA GtBOlLB 
Asente pare la Tente de mineralee dé hierro, 

plomo, cinc, cobre, manganeso, níquel y otros. 
Oficina especial para muestras de minerales. 
Laboratorio Químico. 
Etctpúón, Reexpedición, Muettraé y análiiit 

é* mintralti. Fletatnentos, Agencias de earhmu». 

C a r l o s H o p p e y C o m p a ñ í a 
C O R R E D O R E S M A R Í T I M O S Y J U R A D O S — — C O N S I G N A T A R I O S D E B U Q U E S 

F L E T A D O R E S — COMISIONES — CONSIGNACIONES — D I R E C T O R E S G E R E N T E S D E L A COMPAÑÍA D E NAVEGACIÓN 
B a t — R E P R E S E N T A N T E S DE LA DAMPFSCHIPPPAHRTS N e p t u n . — S E R V I C I O R E G U L A R DE VAPORES E N T R E Amberes 
Rotterdam Y E L N O R T E DE E S P A Ñ A , Y V I C E V E R S A , CON TRANSBORDO Á LOS PRINCIPALES PUERTOS D E L MUNDO.— 
A G E N T E S G E N E R A L E S D E LAS COMPAÑÍAS D E S E G U R O S MARÍTIMOS, F L U V I A L E S Y T E R R E S T R E S 

X ^ e i J \ T a T \ * x t i & l T x x y I ^ e t J V o r d D e v i t a s o l a e » 
Y DE LA COMPAÑÍA DE S E G U R O S CONTRA INCENDIOS Y SOBRE LA VIDA 

" T h e L i v e r p o o l & L o n d o n & G l o b e " 
COMISARIOS DE AVERÍAS 



R E V I S T A B I L B A O 

tt^ans I S O O : G r a n e l p r i x 

R . W O L P 
jSemifíjas y Locomóviles 

M a g d e b u r g . — B u c k a u ? A L E M A N I A 

Delegación general para España 
— C A R R E T A S , 45, PRINCIPAL .—MADRID 

» de vapor saturado * 
y de vapor recalentado 

de alta presión de 10 á 100 caballos. Semifijas compound con ó sin condensación 
de 50 á 500 caballos. Semifijas tándem con doble recalentamiento y con conden­
sación de 20 á 60 caballos. 

La fuerza motriz más económica de la actualidad 
Aprovechamiento delvapor para la calefacción y otros usos. Aplicación de toda clase de combustible. Sencillez de servi­

cio. Seguridad absoluta. Regularidad de marcha. 
P K O D ü e e i O N T O T H L , 4 5 0 . 0 0 0 6ABAL.LOS» 

O I M O I I V A 
DE 

Propiedad industrial 
P A T E N T E S , M A R C A S , 

D I B U J O S , M O D E L O S , N O M B R E S , RECOMPENSAS 

D i r e c t o r 

GERÓNIMO B O L I B A R 
I N G E N I E R O I N D U S T R I A L 

J P v i l 3 l l o a o i ó n d e l a O f i o l m e i : 

INDUSTRIA i INVENCIONES 
R E V I S T A SEMANAL ILUSTRADA 

publica las patentes solicitadas, los pagos de anualidad 
las marcas solicitadas, concedidas y denegadas y los 
dibujos de todas las marcas solicitadas. 

R o n d a de la U n i v e r s i d a d , 17 

B A E C E L O N A 
Telegramas: BOLIBAR BARCELONA.—Teléfono 

J { e g l a m e t \ i o g e n e r a l 

p a p a e l R é g i m e n d e l a ] V I i n e i r í a 

En esta Eedacción está puesto á la venta una edición especial 
de bolsillc, del Reglamente en vigor desde el 15 de Jtuic. 

En rústica. . 1,00 peseta 
En tela 1,50 » 

Carbón de Vapor 
d o s» u . e r» i o r o e i 1 i d e i d 

B E N T I N C F m a r c a 

á 

Se ruega á los importadores pidan este carbón á 

sus corresponsales de Newcastle. Con cribas mecánicas 

á percusión modernas y limpia esmerada á mano se 

obtiene, al embarque sobre wagones, un carbón fuerte 

de primera, libre de polvo é impurezas. 

Producción diaria, mil toneladas. 

6 

0> á f e t^fe ^ f e éÉk) d i te c^fe ^ f e ̂ f e í^fe (^fe (M^) éMéi SÍtk> á f e í^fe á f e éiík) ^fe) d f e á f e á f e ̂ f e ¡^fe ¡^fe) á ^ ) ^ ^ 

S o c i e d a d G e n e r a l d e I n d u s t r i a y G o m e r e i o 
©APITAL 25 MILLONES OB P E S E T A S 

1 1 , V i l l a r x t i o v a , 1 1 JS¿L A I > R 1 1 > 
FABRICAS EN BILBAO - OVIEDO — MADRID — SEVILLA—CARTA&ENA Y LISBOA 

GRAN PREMIO Exposición Universal de Lieja 19o5 (LA. MAS ALTA RECOMPENSA) 

P R O D U C T O S O U i M I C O S 
Superfosíatos-Nitrato de sosa-Sales de potasa-Sulfato de amoniaco - Sulfato de sosa-Glicerina-Acido sulfúrico anhidro 

Acido sulfúrico ordinario - Acido nítrico-Acido clorhídrico 
ABONOS para todos los cultivos y adecuados á todos los terrenos 

M i 
Direcc ión postal: Apartado 34. Dirección telegráfica y telefónica! GEINGO'MADRID 

^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
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